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Resumo  

O presente relatório tem como objetivo a exposição e reflexão das atividades que 

foram desenvolvidas durante a minha iniciação à prática docente. Esta experiência 

permitiu-me entrar em contacto com uma turma do ensino secundário de 11º ano de 

Geografia A, inserida no curso de Línguas e Humanidades do Agrupamento de Escolas 

Frei Gonçalo de Azevedo, tendo sido acompanhado pela professora cooperante Carla 

Fernandes. 

Durante a sequência didática, o tema abordado foi “A diversidade de modos de 

transporte e a desigualdade espacial das redes”. Durante este período, foram 

desenvolvidas atividades que promoveram o trabalho colaborativo, tais como a 

elaboração de um trabalho de grupo sobre os modos de transporte, bem como um role-

play relacionado com a mobilidade sustentável e ainda outras atividades pedagógicas, 

tais como, a realização de quizes, a realização de uma atividade com recurso à 

metodologia Jigsaw. Foram ainda elaboradas uma ficha de avaliação formativa e uma 

ficha de avaliação sumativa.  

Os resultados obtidos permitem concluir que o ensino dos transportes e da 

mobilidade em Portugal se revela como uma oportunidade essencial para fomentar o 

interesse, motivação e envolvimento dos alunos durante o processo de ensino e 

aprendizagem. Para além disso, ao relacionar o tema com a sustentabilidade, permite 

que os alunos possam desenvolver competências de pensamento crítico, resolução de 

problemas e de consciência ambiental. 

Deste modo, priorizou-se a diversificação dos métodos de ensino e 

aprendizagem, bem como a adoção de metodologias ativas que promovem um ensino 

construtivista e uma aprendizagem significativa, com o objetivo de fomentar o 

desenvolvimento de diversas competências que vão ao encontro das Aprendizagens 

Essenciais e do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

Palavras-chave: Transportes; Mobilidade; Trabalho colaborativo; Geografia; 

Sustentabilidade. 
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Abstract 

The present report aims to present and reflect on the activities that were carried 

out during my initial teaching practice. This experience allowed me to work with an 

11th-grade Geography A class in the Languages and Humanities track at the Frei 

Gonçalo de Azevedo School, under the supervision of cooperating teacher Carla 

Fernandes. 

Throughout the didactic sequence, the topic and subtopic addressed were “The 

population: how it moves and communicates” and “The diversity of modes of transport 

and the spatial inequality of networks,” respectively. During this period, activities were 

developed to promote collaborative work, such as the preparation of a group project on 

modes of transport, a role-play activity related to sustainable mobility, as well as other 

pedagogical tasks, including quizzes and an activity based on the Jigsaw methodology. 

In addition, both a formative assessment worksheet and a summative assessment 

worksheet were designed. 

The results obtained suggest that teaching about transport and mobility in 

Portugal constitutes a key opportunity to foster students’ interest, motivation, and 

engagement in the teaching and learning process. Furthermore, by relating the topic to 

sustainability, students can develop skills in critical thinking, problem-solving, and 

environmental awareness. 

In this way, priority was given to diversifying teaching and learning methods, as 

well as adopting active methodologies that promote constructivist teaching and 

meaningful learning. The overall aim was to encourage the development of a wide range 

of skills aligned with the Essential Learnings and the Student Profile upon Completion 

of Compulsory Schooling. 

 

Keywords: Transport; Mobility; Collaborative work; Geography; Sustainability. 
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Introdução  

O presente Relatório de Prática de Ensino Supervisionada, cujo tema é 

“Transportes e Mobilidade em Portugal: Uma Proposta Didática na Geografia do 11.º 

ano” tem como propósito central a exposição e reflexão das atividades realizadas durante 

minha prática docente, com ênfase nas interações ocorridas na turma do 11ºD da Escola 

Secundária Frei Gonçalo de Azevedo. 

O contacto com o meio profissional revela-se fundamental para a compreensão 

dos processos inerentes à prática docente. A prática da lecionação, demonstra-se 

essencial para adquirir experiência no ensino, revelando-se uma vivência crucial para o 

aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. Neste processo, o professor cooperante 

desempenha um papel importante, uma vez que durante o seu acompanhamento 

contribui para identificar  aspetos a melhorar e fornece sugestões construtivas 

através do seu feedback. 

Durante a sequência didática de onze aulas, o tema abordado foi “A diversidade 

de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes”. Este tema revela-se 

essencial para os alunos poderem desenvolver diversas competências geográficas, 

nomeadamente no âmbito da sustentabilidade. O conhecimento das vantagens e 

desvantagens dos modos de transportes existentes, bem como a perceção da importância 

dos transportes no desenvolvimento das regiões, revelam-se muito importantes para 

estimular o desenvolvimento de competências geográficas e de cidadania essenciais na 

formação de cidadãos responsáveis, informados e críticos. 

Neste sentido, o presente relatório descreve e analisa a experiência didática 

desenvolvida com a turma do 11ºD da Escola Secundária Frei Gonçalo de Azevedo, 

através da lecionação dos conteúdos dos transportes e mobilidade. O objetivo deste 

relatório é expor a importância da lecionação destes conteúdos- através de metodologias 

ativas- no desenvolvimento de aprendizagens significativas e de competências de 

cidadania. Para isto, foram mobilizadas diversas estratégias de ensino, tais como, a 

aprendizagem colaborativa, a realização de um role-play e ainda o recurso ao ensino 

direto. 

O relatório encontra-se estruturado em três capítulos principais. No primeiro, é 

elaborado um quadro teórico referente à disciplina da Geografia e a importância que 

possui na formação de cidadãos ativos, responsáveis e ambientalmente conscientes. É 
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ainda feita, de forma breve, a evolução da disciplina ao longo das décadas em Portugal, 

bem como um enquadramento curricular à escala nacional. Para além disso, é abordada 

uma contextualização teórica sobre os transportes e a mobilidade em Portugal, bem 

como alguns desafios contemporâneos que se relacionam com o tema da 

sustentabilidade. 

O segundo capítulo dedica-se a uma contextualização teórica relacionada com a 

abordagem pedagógica adotada ao longo da sequência didática, abordando-se as 

estratégias que foram implementadas, nomeadamente, a aprendizagem colaborativa, o 

ensino direto, o debate (role-play), bem como outras metodologias ativas mobilizadas. 

No terceiro capítulo, é feito inicialmente um enquadramento do contexto escolar, 

através da caracterização sociodemográfica da freguesia onde se insere a escola, da 

análise do projeto educativo da escola e de uma breve caracterização da turma do 11ºD. 

Seguidamente, é realizada a descrição integral das aulas lecionadas durante a sequência 

letiva, onde é feita uma breve conexão com a discussão teórica abordada no capítulo 

anterior. Por fim, é apresentado um enquadramento sobre a avaliação e a sua importância 

no processo de ensino e aprendizagem, bem como apresentação dos resultados obtidos 

nos diversos elementos de avaliação que foram realizados durante a sequência didática. 
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Capítulo I- Contextualização teórica 

 

O presente capítulo é constituído por dois pontos, sendo que no primeiro ponto é 

realizado um enquadramento teórico relacionado com a importância da disciplina de 

Geografia, abordando a sua evolução histórica, assim como o seu enquadramento dentro 

dos documentos curriculares orientadores ao nível nacional. No segundo ponto, é 

realizada uma construção do quadro teórico relacionado com o tema que foi lecionado 

durante a sequência didática, mais especificamente, o tema dos transportes e mobilidade 

em Portugal, abordando-se simultaneamente os principais desafios contemporâneos. 

 

1. A importância da educação geográfica 

1.1. As cartas internacionais da educação geográfica 

A disciplina de Geografia contribui para o desenvolvimento de uma cidadania global 

na educação, ou seja, uma cidadania que promove o respeito por todas as nações, 

religiões, etnias e culturas e simultaneamente promove a compreensão da necessidade de 

cooperação entre os diversos povos. A educação geográfica possui ainda um grande papel 

na formação de cidadãos ativos e responsáveis ao promover o conhecimento, 

competências e atitudes necessárias para uma melhor perceção do mundo. Assim, o 

ensino da Geografia contribui para capacitar os indivíduos de um sentido de 

responsabilidade nas suas comunidades, promovendo uma sociedade mais sustentável e 

justa (UGI, 1992).  

Devido aos demais desafios provocados pelo acelerado processo de globalização, em 

2016 foi elaborada uma nova Carta Internacional da Educação Geográfica, que dá um 

maior enfoque em questões relacionadas com o ambiente, nomeadamente no que diz 

respeito às alterações climáticas. Nesta Carta, é realçada a importância da educação 

geográfica na promoção de competências relacionadas com a educação ambiental, 

internacional e educação para o desenvolvimento, bem como a compreensão dos diversos 

fenómenos espaciais. Para além disso, a educação geográfica possui um papel relevante 

ao fomentar a ética ambiental, com o objetivo de preparar os indivíduos para tomarem 

decisões que tenham em consideração o ambiente. Deste modo, a educação geográfica 

desempenha um papel fulcral para formar cidadãos conscientes e informados sobre 
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questões geográficas locais e globais, promovendo desta forma, a formação de cidadãos 

mais responsáveis (UGI, 2016).  

 

1.2. Contextualização histórica da disciplina de Geografia em 

Portugal 

A disciplina de Geografia sofreu várias alterações ao longo dos séculos em Portugal. 

Após a revolução liberal (1820), dá-se por volta de 1836, uma reforma da instrução 

primária que institui a disciplina de Breves Noções de História, Geografia e Constituição, 

passando a Geografia a ser identificado como “um saber de vocação cívica” (Claudino, 

2015, p.8). 

Claudino (2015) refere que, na segunda metade do século XIX, o alargamento da 

instrução primária, impulsionado pelo início de um prolongado ciclo nacionalista nos 

anos 50, levou a um aumento na produção de manuais escolares de Geografia. Neste 

contexto, a disciplina adquiriu relevância como meio de promoção do nacionalismo e, em 

1888, tornou-se autónoma em relação à História, refletindo a necessidade de reforçar o 

ensino de uma área que valorizava a exploração dos recursos dos territórios. 

Em 1894/95, verifica-se um declínio da importância do ensino da Geografia devido à 

aproximação das perspetivas naturalistas, que fizeram com que os seus conteúdos fossem 

lecionados na disciplina de Ciências Naturais e na de Ciências Geográfico-Naturais. No 

entanto, em 1948, a disciplina revaloriza-se em termos ideológicos e “passa a ter uma 

forte carga horária no ensino liceal” (Claudino, 2015, p.10). 

Com o eclodir da guerra colonial em 1961, o ensino de Geografia é reforçado 

passando a possuir uma forte vocação colonial, acabando por criar-se em 1968, a 

disciplina de História e Geografia de Portugal. Porém, com a revolução de 1974, a 

disciplina é questionada devido à sua forte relação com a causa colonial. No final dos 

anos 80, após a adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia, os conteúdos da 

disciplina passaram a enfatizar o conhecimento geográfico dos países e capitais da 

Comunidade, assim como as sucessivas fases de alargamento e a representação gráfica 

do desenvolvimento socioeconómico da população europeia, com particular destaque 

para os países membros (Claudino, 2015). 
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No início do presente século, ocorrem várias reformas educativas. A primeira 

acontece em 2001, onde foi decretada a reorganização curricular do ensino básico, com 

base nas competências. A segunda ocorre em 2011, onde passa a ser valorizada a 

apropriação de informações pelos alunos, onde os conteúdos “passaram a assumir a 

primazia na definição do currículo” (Claudino, 2015, p.14). Por fim, em 2013, são 

aprovadas as “Metas Curriculares” para o 3º ciclo, onde ocorre uma desvalorização do 

desenvolvimento de competências no âmbito das capacidades e atitudes dos alunos. 

 

1.3. A importância da Geografia na formação dos jovens  

Segundo Cachinho (2000), torna-se cada vez mais imprescindível o conhecimento 

geográfico. Isto deve-se sobretudo ao crescente processo de globalização que faz com que 

se reduzam as distâncias entre os lugares, povos e culturas, e que por sua vez torna os 

estilos de vida das populações cada vez mais uniformes. Pelo facto de o mundo estar cada 

vez mais conectado, entende-se que a Geografia, sendo a disciplina que melhor aborda a 

compreensão e respeito pelo espaço, seja imprescindível para o exercício de uma 

cidadania responsável. Para além disso, com o aumento da complexidade das relações 

entre o planeta e o Ser Humano, revela-se essencial que exista uma disciplina que aborde 

de forma integrada estas relações. Por isso, pelo facto da Geografia ser a disciplina que 

melhor desenvolve as interações entre as pessoas e os lugares, visto que aborda a 

dimensão física e humana dos fenómenos, constata-se, mais uma vez, a importância que 

esta disciplina possui no desenvolvimento de cidadãos mais conscientes e ativos na 

intervenção do espaço (Cachinho, 2000). 

Ademais, Esteves (2002) refere que 

A Geografia lecionada no ensino básico assume um papel importante na formação 

de uma consciência ambiental, na medida em que aborda muitas questões, que 

constituem o ponto de partida para uma reflexão sobre o papel do Homem no 

mundo e sobre o impacto das actividades humanas no ambiente (p.181). 

Assim, entende-se que a Geografia pode ser identificada como o “lar natural” da 

educação ambiental, evidenciando-se como uma disciplina essencial na formação de 

jovens com uma consciência ambiental, oferecendo uma aprendizagem significativa aos 

seus alunos. Isto deve-se sobretudo, ao facto de a disciplina abordar questões ambientais 
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como ponto de partida para uma reflexão sobre o papel do Homem no mundo e, por sua 

vez, contribuir para um melhor entendimento sobre as relações entre o Homem e o 

ambiente (Esteves, 2002). 

Para além disso, segundo Edelson et al. (2013), a educação geográfica oferece 

uma preparação muito importante para a vida cívica e profissional no século XXI, isto 

porque, numa era composta por desafios globais tais como, conflitos étnicos e religiosos, 

a pobreza, a degradação do ambiente, a educação geográfica prepara as pessoas para 

tomar decisões relacionadas com estes temas.  

Também Belo e Ferreira (2012), argumentam que a Geografia possui um papel muito 

importante no que concerne à formação dos cidadãos, tendo em conta que esta oferece 

uma formação bastante abrangente num mundo cada vez mais complexo e globalizado. 

Deste modo, através da compreensão dos fenómenos espaciais e temporais, a disciplina e 

Geografia em contexto escolar, constitui-se como um elemento fundamental para pautar 

os indivíduos de competências que lhes permitam pensar de forma mais crítica e 

consciente sobre o mundo ao seu redor.  

 

1.4. Enquadramento curricular: as Aprendizagens Essenciais  

Tendo em conta os desafios complexos que se têm vindo a desenvolver na sociedade 

atual, verifica-se uma necessidade das escolas se adaptarem e desenvolverem políticas e 

estratégias educativas que permitam oferecer, aos alunos, o desenvolvimento de 

competências e aprendizagens essenciais durante o seu percurso escolar.  

Os conteúdos de cada área disciplinar estão definidos nas Aprendizagens Essenciais. 

Segundo o Despacho n.º 6944-A/2018, de 19 de julho, as Aprendizagens Essenciais 

representam um conjunto fundamental de saberes que todos os alunos devem adquirir. 

Estes saberes incluem conhecimentos estruturados, essenciais e interligados, bem como 

competências e atitudes que devem ser desenvolvidas em cada disciplina. As 

Aprendizagens Essenciais têm ainda como objetivo promover as competências 

estabelecidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. Assim, a 

renovação curricular no ensino básico e secundário em Portugal foi marcada pela 

implementação do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e pela definição 

das Aprendizagens Essenciais (Direção-Geral da Educação, 2018). 
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As Aprendizagens Essenciais constituem um documento orientador fundamental para 

o o ensino da disciplina de Geografia A no 11.º ano do ensino secundário, focando-se no 

desenvolvimento de competências fundamentais para a compreensão e interpretação da 

realidade geográfica portuguesa. Este documento enfatiza três eixos fundamentais: a 

análise de questões geográficas pertinentes do território português; a problematização e 

debate das interações no espaço nacional e com outros espaços; e a capacidade de 

comunicar e participar de forma informada no contexto geográfico, integrando projetos 

multidisciplinares. Pretende-se que estas competências sejam desenvolvidas de forma 

integrada, com recurso a metodologias ajustadas pelo professor ao contexto da turma, 

permitindo aos alunos aprendizagens significativas que combinem os três domínios do 

conhecimento: saber, saber fazer e saber ser (Direção-Geral da Educação, 2018). 

A Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), revela-se fundamental, pois estabelece 

o quadro geral do sistema educativo português, sendo este “o conjunto de meios pelo qual 

se concretiza o direito à educação, que se exprime pela garantia de uma permanente ação 

formativa orientada para favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o 

progresso social e a democratização da sociedade” (Lei n.º 46/86, de 14 de outubro).  

O Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, estabelece o currículo dos ensinos básico e 

secundário e os princípios orientadores da avaliação das aprendizagens do sistema 

educativo português. O presente Decreto-Lei tem ainda como objeto estabelecer “o 

currículo dos ensinos básico e secundário, os princípios orientadores da sua conceção, 

operacionalização e avaliação das aprendizagens, de modo a garantir que todos os alunos 

adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes que contribuem para 

alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória.” (Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, Artigo 1º). 

Deste modo, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, alicerçado em 

princípios, visão, valores e áreas de competências, constitui, um documento de referência 

para a organização de todo o sistema educativo e para o trabalho das escolas, contribuindo 

para a convergência e a articulação das decisões inerentes às várias dimensões do 

desenvolvimento curricular (Direção-Geral de Educação, 2017).  

Por fim, o Decreto-Lei n.º 54/2018 apresenta-se como um documento de referência 

orientador para a prática de uma educação inclusiva em Portugal. Este documento tem 

como objeto e âmbito estabelecer “os princípios e as normas que garantem a inclusão, 

enquanto processo que visa responder à diversidade das necessidades e potencialidades 
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de todos e de cada um dos alunos, através do aumento da participação nos processos de 

aprendizagem e na vida da comunidade educativa.” (Decreto-Lei n.º 54/2018, artigo 1º). 

2. Os transportes e a mobilidade em Portugal: breve 

contextualização e desafios contemporâneos 

 

O processo de crescimento populacional ao nível global impulsionou o crescimento 

das cidades, uma vez que estas estão fortemente associadas a espaços com uma elevada 

oferta de bens e serviços para fazer face às necessidades da população. Ao longo deste 

crescimento urbano, por vezes verificam-se certos problemas relacionados com a falta de 

planeamento urbano adequado, bem como a falta de infraestruturas e equipamentos 

necessários para dar resposta às necessidades destas populações, influenciando a 

qualidade de vida das mesmas. Com o aumento exponencial da população urbana nas 

últimas décadas, verificou-se um aumento do número de pessoas que vivem em bairros 

de lata, um elevado consumo do espaço e energia, um aumento de custos associados a 

infraestruturas, bem como a deterioração das paisagens rurais, devido aos processos 

relacionados com a suburbanização, periurbanização e rurbanização (Pereira, 2017). 

O crescimento urbano está intimamente relacionado com o desenvolvimento dos 

transportes, pois este, através da sua capacidade tecnológica suporta o crescimento do 

primeiro. A necessidade dos transportes para fazer face ao crescimento urbano levou à 

expansão das áreas residenciais afastadas do centro, que por sua vez, fez com que 

houvesse um aumento da importância das deslocações, sobretudo das deslocações 

realizadas com o automóvel, originando um aumento significativo da extensão e 

qualidade das infraestruturas rodoviárias (Costa, 2007).  Esta necessidade de fazer face à 

expansão urbana levou, de uma forma geral, ao desenvolvimento dos transportes públicos 

e a uma melhoria geral das acessibilidades nestas áreas (Pereira, 2017). 

Para De Sousa e Fernandes (2011), o investimento progressivo, através de fundos 

comunitários, para a expansão das infraestruturas e redes de transporte nas últimas 

décadas, em Portugal, é justificado pela importância que os transportes e as 

acessibilidades têm para no estabelecimento de uma maior coesão social e territorial, tanto 

a nível interno como a nível externo (sobretudo com a União Europeia). Este investimento 

que ocorreu ao nível nacional e que envolveu sobretudo a rede rodoviária, originou 

transformações ao nível das acessibilidades internas e externas do território português, 
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que desencadearam uma melhoria da conectividade internacional e uma aproximação 

relativa das principais áreas urbanas. Deste modo, as populações puderam beneficiar de 

uma “melhoria do acesso a bens, equipamentos e serviços por parte da população e 

agentes económicos” (De Sousa & Fernandes, 2011, p. 8). 

O incremento das relações comerciais e sociais ao nível global têm sido possíveis 

devido ao constante desenvolvimento dos transportes, que se demonstram indispensáveis 

para a deslocação de pessoas, bens e serviços. As localizações de diferentes atividades 

económicas encontram-se cada vez mais dependentes dos sistemas de transporte e a 

melhoria da acessibilidade e da mobilidade tem ampliado as oportunidades de emprego, 

expandido mercados e permitido uma maior diversidade na escolha de locais para 

empresas e habitação. Assim, este processo de desenvolvimento tem desempenhado um 

papel fundamental no desenvolvimento das regiões, influenciando diretamente a 

localização das atividades económicas e residenciais (Costa, 2007). 

O setor dos transportes e da mobilidade encontra-se, deste modo, em constante 

evolução, desempenhando um papel indispensável às sociedades atuais, seja para o 

transporte de bens de primeira necessidade, para a redução do tempo das deslocações de 

trabalho e lazer e para o transporte de bens, serviços e informações, que permitiram uma 

subida na qualidade de vida das populações. Para além disso, os transportes permitem o 

desenvolvimento económico e social das regiões, através da construção de infraestruturas 

de transportes como as rodovias, ferrovias, aeroportos e portos, que ajudam a reduzir as 

distâncias entre regiões (Lopes, 2014).  

No entanto, o contínuo desenvolvimento dos sistemas de transporte, ao proporcionar 

um aumento da procura de transporte (sobretudo nas áreas urbanas) tem provocado 

algumas externalidades negativas, nomeadamente no que diz respeito à emissão de gases 

poluentes como o dióxido de carbono, pois, segundo Costa (2007), “o setor dos 

transportes é responsável por cerca de um quarto das suas emissões “(p. 44), contribuindo 

desta forma, para a aceleração do efeito de estufa do planeta. Deste modo, verifica-se uma 

“tendência de evolução indicia um processo de divergência face aos objectivos do 

desenvolvimento sustentável (Costa, 2007, p. 68).  

O crescimento da utilização do automóvel tem também contribuído para o aumento 

do tráfego urbano, originando um aumento do tempo das deslocações, do ruído, do 

consumo de combustíveis e das emissões de gases poluentes. Neste sentido, a 
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sustentabilidade tem vindo a ganhar cada vez mais importância no debate relacionado 

com a política de transportes (Costa, 2007). 

Pacheco (2005) afirma que, as cidades ao constituírem-se espaços privilegiados e 

diversificados que concentram atividades comerciais, de trabalho, lazer e de relações 

sociais, revelam-se locais de grande movimentação e interação no qual os sistemas de 

transportes constituem um papel fundamental na resposta às necessidades da mobilidade 

das populações. Contudo, esta relação entre a cidade e os transportes é tão próxima quanto 

paradoxal, pois se, por um lado, a melhoria da mobilidade e da acessibilidade favorece a 

expansão urbana, por outro lado, o uso excessivo dos canais de circulação pode provocar 

congestionamentos que aumentam a distância-tempo entre a origem e o destino. 

Neste contexto, as alterações climáticas- um tema amplamente discutido nos dias de 

hoje- trazem um conjunto de incertezas para o futuro das sociedades. Vários estudos têm 

indicado que as variações climáticas têm tido uma maior proeminência no último século, 

sobretudo devido à interferência humana, através da crescente produção de Gases de 

Efeito de Estufa. É neste sentido que, os transportes- por serem dos principais emissores 

de GEE e de carbono- têm tido um papel central nas alterações climáticas (Martins, 2022).  

O tema do desenvolvimento sustentável tem vindo a ganhar cada vez mais relevância 

nas políticas urbanas de planeamento das cidades, com um grande foco na mobilidade 

urbana. Depois da Conferência de Estocolmo de 1972, criou-se em 1983 a Comissão 

Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e quatro anos mais tarde, o Relatório 

de Brundtland disseminou e criou a ideia de desenvolvimento sustentável, numa 

declaração para a proteção ambiental titulada de “Our Common Future”. Neste sentido, 

percebeu-se que os transportes possuíam uma responsabilidade elevada na produção de 

problemas ambientais, tais como, o consumo de combustíveis fósseis e a poluição do ar 

(Louro et al., 2019). Mais tarde, ocorreu no Rio de Janeiro (1992) uma conferência que 

originou a Agenda 21, um programa de ação para dar resposta a desenvolvimento 

ambiental, bem como a World Summit on Sustainable Development, em 2002. 

Devido à elevada concentração populacional e de serviços nos centros urbanos -que 

originam diversos problemas relacionados com a poluição ambiental e o consumo 

elevado de recursos- as cidades passaram a possuir um papel central no debate da 

sustentabilidade. Alguns dos problemas que estes centros enfrentam em termos da 

mobilidade, são: a elevada sinistralidade, os crimes relacionados com a condução, o 
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excesso da motorização do transporte individual, pouca adesão aos transportes públicos 

e a má perceção dos modos de transporte ativos. Para além disso, verificam-se outros 

problemas ao nível infraestrutural, tais como, a fraca acessibilidade a transportes, bens e 

serviços, o custo elevado dos transportes e o congestionamento. Também a ocupação 

urbana inapropriada, bem como os diversos problemas ambientais derivados da poluição 

sonora e aérea, que por vezes podem causar danos prejudiciais à saúde pública, integram 

um conjunto elevado de problemas urbanos relacionados com a mobilidade nos centros 

urbanos (Louro et al., 2019). 

Deste modo, segundo Louro et al. (2019) a implementação de políticas de mobilidade 

sustentável revela-se fundamental para o desenvolvimento de uma mobilidade sustentável 

para fazer face a estes problemas, priorizando o conforto, a saúde pública. a acessibilidade 

e a segurança, enquanto simultaneamente, se reduz os impactes ambientais. Contudo, para 

que se desenvolva uma política de transportes eficiente, são necessários alguns requisitos, 

tais como, a garantia de uma capacidade continuada de suportar e desenvolver as 

condições materiais para o bem-estar das sociedades, garantindo a eficiência, estabilidade 

e capacidade de crescimento; deve também ser capaz de contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida e para a sustentabilidade ambiental; e, por fim, os benefícios gerados 

pelo sistema de transportes devem ser distribuídos de maneira equitativa por toda a 

comunidade, promovendo a sustentabilidade social (Costa, 2007). 

Por este motivo, os governos e entidades têm tido uma crescente importância no 

sentido de atuarem na mitigação e adaptação às alterações climáticas, utilizando os 

transportes e a mobilidade como soluções relevantes para este processo, nomeadamente 

através da alteração das fontes de energia baseadas em combustíveis fósseis para a 

utilização de fontes de energia renováveis, bem como da alteração modal dos transportes 

utilizados, promovendo-se uma mobilidade mais sustentável, com o objetivo de anular a 

quase totalidade das emissões de GEE (Martins, 2022). 

De acordo com a Agência Portuguesa do Ambiente (2024), o setor que possui maior 

representatividade na emissão de gases de efeito de estufa é o setor da energia e do 

consumo de combustíveis fósseis, representando cerca de 72% das emissões totais 

nacionais. Comparativamente a 2017, verificou-se uma redução significativa das 

emissões do setor de energia de cerca de 66%, explicada maioritariamente pelo fim da 

produção da eletricidade por via do carvão (tendo terminado em 2021), pela transição 
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para a utilização de gás natural e pelo crescimento da produção de energia elétrica por via 

de fontes renováveis (Agência Portuguesa do Ambiente, 2024). 

Em linha com o Acordo de Paris, em 2021 estabeleceu-se uma meta de redução 

coletiva das emissões de gases de efeito de estufa na União Europeia. Esta meta estabelece 

que até 2030 reduzir em 55% as emissões comparativamente a 2021. Neste contexto, 

Portugal comprometeu-se a atingir a neutralidade carbónica até 2050, descarbonizando 

profundamente a economia nacional (Agência Portuguesa do Ambiente, 2024). 

Na figura 1, estão representadas as emissões, por setor de atividade, relativamente às 

metas estabelecidas para o ano de 2030. 

 

Figura 1. Emissões setoriais e totais face às metas PNEC 2030/Lei de Bases do Clima. Fonte: APA (2024) 

 

 

Comparativamente ao ano de 2005, em 2022 verificou-se que os setores onde se 

deu uma redução menor das emissões de gases de efeito estufa foram dos transportes, 

agricultura e resíduos, evidenciando alguma distância relativamente às metas 

estabelecidas para o ano de 2030. 
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Na figura 2 estão representadas as emissões nacionais de gases, por setor de 

atividade. 

 

Figura 2.Emissões setoriais (2022). Fonte: APA (2024) 

 

 

Tal como a figura 2 evidencia, o setor da energia foi o principal emissor de gases 

com efeito de estufa ao nível nacional, no ano de 2022. 
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Por sua vez, na figura 3 está representada a evolução das emissões setoriais entre 

os anos de 1990 e 2022. 

 

Figura 3.Evolução das emissões setoriais: 1990-2022. Fonte: APA (2024) 

 

Verifica-se que o setor da energia é o principal responsável pelas emissões, 

especialmente os transportes (predominado pelo tráfego rodoviário), que cresceram 58% 

entre 1990 e 2022. Ainda assim, o país conseguiu reduzir as emissões desse setor após 

2013, embora tenham aumentado novamente após 2020 devido aos efeitos da pandemia 

de COVID-19. As fontes renováveis, que em 2022 representam aproximadamente 75% 

da capacidade instalada no sistema electroprodutor, têm apresentado uma importância 

crescente, contribuindo para a redução das emissões de modo geral. Nesse contexto, a 

energia hídrica, eólica e fotovoltaica são destaque no crescimento sustentável do setor 

energético. 

Com o objetivo de alcançar a sustentabilidade climática, por via da neutralidade 

carbónica, Portugal estabeleceu o Roteiro para a Neutralidade Carbónica (2050). A 

execução das políticas climáticas nacionais está sob responsabilidade da Agência 

Portuguesa para o Ambiente (APA) (COMPETE, 2030). 

Este roteiro projeta que até 2050 sejam reduzidas entre 85 e 90% das emissões 

que foram registadas no ano de 2005. Através de um compromisso de vários setores, tais 

como, a economia, os transportes, indústria, agricultura e gestão de resíduos, procura-se 
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uma transição da utilização de combustíveis fósseis para uma economia de baixo carbono, 

por via da utilização de recursos renováveis (COMPETE, 2030). 

A promoção da utilização de energias renováveis apresenta-se como uma 

oportunidade para o sistema energético nacional utilizar os recursos energéticos 

endógenos renováveis, prevendo-se que em 2050, haja mais de 85% da energia de fontes 

renováveis no consumo final de energia. O roteiro estabelece ainda objetivos de promoção 

da utilização do hidrogénio como fonte de energia importante para a descarbonização da 

economia portuguesa. Através da instalação de 50 a 100 postos de abastecimento, 

pretende-se incentivar a utilização do hidrogénio como fonte de energia dos transportes 

importante (COMPETE, 2030). 

Por sua vez, o plano “Recuperar Portugal”, que se integra como uma componente 

do Plano de Recuperação e Resiliência, tem como principal objetivo aumentar o uso de 

transportes públicos, reduzir as emissões de gases com efeito de estufa e diminuir a 

dependência do transporte rodoviário individual, para que seja implementada uma 

mobilidade sustentável em Portugal. Para isso, estão previstas diversas reformas e 

projetos que incluem expansão das redes de metro das Áreas Metropolitanas de Lisboa e 

do Porto, a descarbonização dos transportes públicos (através da aquisição de 145 

autocarros de emissão zero e infraestrutura de carregamento), bem como a digitalização 

do transporte ferroviário. Para além disso, este plano visa implementar uma reforma na 

gestão dos transportes públicos, com o objetivo de melhorar a qualidade do serviço 

prestado aos utilizadores (Recuperar Portugal, 2024). 

Por fim, o Plano Nacional de Investimentos (PNI 2030) apresenta-se como uma 

estratégia importante na melhoria dos equipamentos e infraestruturas em Portugal. No 

que concerne à mobilidade e transportes, este plano disponibiliza cerca de 52% do 

investimento apenas para este setor, demonstrando uma grande preocupação na melhoria 

da coesão territorial, da competitividade e com desafios globais relacionados com a 

transição energética. De um modo geral, este plano tem sobretudo o objetivo de promover 

a transição do transporte individual rodoviário para o transporte ferroviário, apostando 

fortemente na expansão das ligações ferroviárias com Espanha (Arsenio et al., 2023). 

Contudo, Arsenio et al. (2023) referem que para garantir que esses investimentos 

tragam benefícios duradouros e alinhados com metas ambientais, é recomendado que a 

implementação dos diversos projetos que integram o Plano Nacional de Investimentos 
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(2030) deve assegurar uma preocupação ambiental e de sustentabilidade, de modo a 

garantir uma mobilidade mais verde, eficiente e coesa territorialmente.  

Em suma, devido à crescente preocupação com as consequências trazidas pela 

poluição atmosférica, provenientes dos gases de efeito de estufa, Portugal tem caminhado 

no sentido de procurar a descarbonização da economia. Para isto, o setor da energia -que 

inclui os transportes- por ser o setor que mais emissões produz, possui uma relevância 

acrescida para a concretização das metas da sustentabilidade ambiental. Deste modo, a 

concretização do Plano Nacional de Investimentos (2030), bem como outros programas 

no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência, devem ter em consideração as metas 

ambientais com vista a alcançar a descarbonização da economia nacional e promover uma 

mobilidade sustentável. 

 

 

Capítulo II- Contextualização pedagógica 

O presente capítulo é constituído por dois pontos, sendo que no primeiro ponto é 

feito um enquadramento didático à luz das abordagens de ensino que foram utilizadas na 

sequência didática. Por sua vez, no segundo ponto é realizado um quadro teórico sobre as 

estratégias de ensino e aprendizagem mobilizadas durante as aulas lecionadas, bem como 

os recursos utilizados. 

1. Enquadramento didático 

1.1. Ensino Construtivista 

A abordagem construtivista do ensino fundamenta-se no princípio de que os 

alunos são os principais construtores do seu conhecimento, desempenhando um papel 

ativo durante o processo de ensino e aprendizagem.  Segundo Valadares (2011), “A ideia 

fulcral do construtivismo é a de que o conhecimento aprendido por alguém é uma 

construção sua” (p.39). Assim, o construtivismo não se constitui como um método 

específico de ensino, mas sim como uma forma de compreender como ocorre o processo 

de aprendizagem no ser humano. Esta teoria defende que o conhecimento não é recebido 

de forma passiva, mas sim reconstruído pelo indivíduo à medida que interpreta e integra 

a nova informação nos seus esquemas mentais existentes. Ao estabelecer ligações com o 
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que já sabe, o aluno desenvolve a sua compreensão de forma mais profunda e duradoura. 

(Valadares, 2011). Existe ainda a noção que os sujeitos aprendem melhor se construírem 

o seu próprio conhecimento, pois a maior parte daquilo que os sujeitos aprendem na sua 

vida, vem sobretudo da descoberta e experiência pessoal e não através da instrução 

(Westwood, 2008). 

A abordagem construtivista pressupõe que a aprendizagem do ser humano se 

constrói sobretudo quando os sujeitos fazem uma ligação entre os seus conhecimentos, 

ideias e experiências prévias com os novos conhecimentos. Ao fazerem isto, os estudantes 

refletem sobre as suas ideias prévias, aplicam novos conhecimentos e modificam o seu 

conhecimento (Chand, 1995).  

A teoria da aprendizagem significativa, desenvolvida por David Ausubel, assume 

também uma importância fulcral na compreensão dos processos educativos, 

enquadrando-se numa abordagem construtivista do processo de aprendizagem. Esta teoria 

pressupõe que o desenvolvimento do processo de aprendizagem é incrementado quando 

os indivíduos estabelecem ligações entre os seus conhecimentos prévios e os novos 

conhecimentos (pontes cognitivas), facilitando, deste modo, a compreensão dos novos 

conteúdos. Através da utilização de uma aprendizagem significativa, os alunos sentem-se 

mais motivados a compreender e questionar as novas informações, acabando por 

enriquecer o processo de ensino e aprendizagem (Valadares, 2011).  

Entre os principais contributos teóricos do construtivismo, destaca-se a perspetiva 

sociocultural de Lev Vygotski, que defendia que a aprendizagem se enriquece através das 

interações sociais, sendo a linguagem, a comunicação e a mediação social, elementos 

fundamentais neste processo. Vygotski considerava que o processo de aprendizagem é 

enriquecido através de interações sociais e comunicação, sobretudo através da discussão, 

feedback e partilha de ideias entre os pares. A abordagem construtivista de Vygotski 

acreditava que a construção do conhecimento se devia sobretudo à participação ativa em 

atividades sociais mediadas, através da utilização da linguagem e outros objetos culturais 

(Vygotski, 1994).  

Contrariamente ao método de ensino centrado no professor, a abordagem 

construtivista assume que o aluno deve ter um papel central no processo de ensino e 

aprendizagem, onde o professor assume um papel de facilitador. Assim, o professor 

possui a responsabilidade de ajudar os seus alunos a possuírem um papel mais ativo na 
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sua aprendizagem e de fazer a ligação entre as ideias e experiências prévias dos alunos 

com os novos conhecimentos (Chand, 1995). 

Ao recolher as ideias prévias dos alunos, o professor consegue mais facilmente 

identificar as conceções existentes, promovendo e adaptando estratégias de ensino como 

a ampliação dessas informações, favorecendo a construção de novos conhecimentos de 

forma mais significativa. Para além disso, tanto o considerar como o desconsiderar desses 

conhecimentos pelo professor têm como objetivo manter o foco nos conceitos relevantes, 

seja para promover a reflexão, seja para evitar distrações que possam prejudicar a 

compreensão dos conteúdos científicos. Assim, recolher os conhecimentos prévios e 

utilizá-los em aula revela-se essencial pois possibilita uma melhor conexão entre os 

conhecimentos prévio e os novos, fomentando uma aprendizagem mais integrada, 

culturalmente contextualizada e fundamentada nas experiências dos alunos (Teixeira & 

Sobral, 2010).  

Alguns dos principais objetivos das salas de aula construtivistas englobam ajudar 

as crianças a tornarem-se mais curiosas, criativas e reflexivas, encorajando-as a tomar a 

iniciativa, bem como mais confiantes para discutir ideias com os seus pares. Esta 

abordagem favorece métodos de ensino que se caracterizam por uma aprendizagem 

focada no aluno, onde este possui um papel fundamental na construção do seu 

conhecimento. O aluno ao interagir com os seus pares e com o seu meio físico, desenvolve 

competências e adquire informações pertinentes para a sua aprendizagem. Deste modo, a 

linguagem e comunicação é reconhecida como uma parte fundamental da abordagem 

construtivista, sendo que os trabalhos em grupo são bastante encorajados (Westwood, 

2008). 

 No que diz respeito ao papel do professor numa abordagem construtivista, este 

deverá apresentar-se como mediador da aprendizagem (atuando de uma forma 

problematizadora), onde o principal foco deverá ser o desenvolvimento de competências 

por parte dos seus alunos. Importa ainda que o professor promova um ambiente de 

respeito e de diversidade, de modo a potencializar o processo de ensino e aprendizagem 

através da utilização de uma abordagem construtivista do ensino (Lima, 2016). 

Por fim, a promoção do diálogo e cooperação que caracterizam a abordagem 

pedagógica construtivista, acabam por fomentar a tolerância, a diversidade de opiniões e 

a tolerância dos aprendizados. A ausência de autoritarismo e o exercício da cidadania 
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constituem-se também como características desta abordagem, sendo por isso, considerado 

um método pedagógico bastante democrático (Arias & Yera, 1996). Assim, para que se 

desenvolvesse um modelo de ensino construtivista durante a sequência didática, 

procurou-se implementar estratégias de ensino e aprendizagem que promovessem a 

elaboração de atividades e metodologias ativas, tais como o trabalho colaborativo, o 

debate (em formato role-play) e outros recursos educativos relevantes que incentivem um 

maior envolvimento dos alunos no seu processo de aprendizagem. 

 

2. Estratégias de ensino e aprendizagem mobilizadas na 

prática letiva 

2.1. O trabalho colaborativo como estratégia de ensino e 

aprendizagem  

A aprendizagem colaborativa constitui uma metodologia pedagógica que se insere 

na teoria sociocultural e construtivista de Vygotski, onde o processo de desenvolvimento 

cognitivo tem um maior foco na interação social do desenvolvimento dos indivíduos. 

Nesta teoria, processo de desenvolvimento e aprendizagem do indivíduo constitui-se 

como um processo ativo e culturalmente mediado, onde, através da interação com outros 

sujeitos, constroem o seu conhecimento, desenvolvendo assim as suas habilidades 

cognitivas (Torres & Irala, 2014). 

A teoria da Epistemologia Genética de Piaget considera que o sujeito deve ser um 

membro ativo na construção da sua aprendizagem. Esta teoria construtivista considera 

que o papel centralizador do professor é pouco eficiente e que se deve colocar os alunos 

no centro do processo de aprendizagem. Ao fazer-se isto, promove-se uma maior 

responsabilização dos alunos no seu processo de aprendizagem, bem como uma maior 

interação entre os mesmos. Através desta interação, normalmente desenvolvida em 

atividades que pressupõem a resolução de um problema, os alunos partilham perspetivas 

diferentes e são motivados a negociar de forma a gerar consensos e soluções (Torres & 

Irala, 2014). 

A aprendizagem colaborativa tem sido amplamente reconhecida como uma 

abordagem pedagógica eficaz para promover a construção do conhecimento e o 

desenvolvimento de competências sociais e cognitivas. O conceito de aprendizagem 
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colaborativa diferencia-se da aprendizagem individual ao enfatizar a interdependência 

positiva entre os estudantes, a responsabilidade partilhada e a construção conjunta do 

conhecimento (Smith & MacGregor, 1992). 

Bento & Mendonça (2010) referem que a “aprendizagem colaborativa é uma 

espécie de contrato social que pode ocorrer entre pares ou entre pares e professor (contrato 

didático)” (p. 255). Este método de aprendizagem caracteriza-se por descrever situações 

onde determinadas interações entre os indivíduos são esperadas, uma vez que podem 

estimular mecanismos de aprendizagem. No entanto, segundo os mesmos autores, não há 

garantia de que essas interações ocorram efetivamente. 

O trabalho colaborativo consiste numa abordagem educativa em que estudantes 

trabalham em conjunto, geralmente em grupos, para resolver problemas, explorar 

conceitos, ou criar produtos. Este método de aprendizagem enfatiza a interdependência 

entre os membros do grupo, promovendo a discussão e a interação entre os alunos. 

Algumas características do trabalho colaborativo são, entre outras: o facto de ser um 

modelo de aprendizagem que se distancia do modelo tradicional (onde o ensino é centrado 

no professor); de promover a resolução de problemas e levar os alunos a integrarem 

ambientes de aprendizagem significativos; e também fomentar o diálogo, a discussão e a 

interação entre estes, promovendo simultaneamente o desenvolvimento de competências 

do foro social (Smith & MacGregor, 1992).   

Ao promover a interação entre indivíduos, a aprendizagem colaborativa realça a 

aprendizagem, tornando-a mais eficiente, devido à constante troca de conhecimentos 

entre os mesmos, com o objetivo de resolver problemas ou realizar tarefas. Neste 

processo, o professor ajuda a promover uma aprendizagem mais dinâmica, interativa e 

participativa por parte dos alunos, conferindo-lhes uma maior autonomia e 

responsabilização no processo de ensino e aprendizagem, ao colocá-los como os 

principais construtores do seu próprio conhecimento (Torres & Irala, 2014). 

No que concerne à divisão de tarefas, os alunos trabalham de forma coordenada 

para a resolução de um problema comum, sendo que existe uma responsabilização de 

todos os elementos para o progresso do seu grupo. Não obstante, não existe 

necessariamente uma hierarquia entre os elementos do grupo, tendo em contra que estes 

desenvolvem o seu trabalho em atividades coordenadas e em diversas ocasiões os seus 

cargos e funções cruzam-se. Para além disso, o uso de ambientes digitais, no âmbito da 
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aprendizagem colaborativa, pode enriquecer a aprendizagem ao proporcionar interações 

síncronas e assíncronas, permitindo uma maior flexibilidade e personalização no processo 

de ensino e aprendizagem (Torres & Irala, 2014). 

Também Troncarelli & Faria (2014), consideram que as presenças dos recursos 

tecnológicos constituem uma mais-valia em propostas pedagógicas que envolvam a 

aprendizagem colaborativa, “contribuindo para a maior agilidade no acesso aos 

conteúdos” (p.442). Os mesmos autores afirmam que estes recursos facilitam a 

comunicação e disponibilizam informações em tempo real, apresentando-se desta forma, 

como vantagens para estimular a interação, o pensamento crítico e o espírito de 

colaboração dos alunos durante as atividades realizadas em contexto de aprendizagem 

colaborativa. 

De acordo com Troncarelli & Faria (2014), o papel do professor possui um papel 

fundamental no desenvolvimento de atividades em contexto de aprendizagem 

colaborativa. Este deve assumir o papel de mediador na construção do conhecimento dos 

alunos, disponibilizando os recursos necessários para a implementação das atividades, 

bem como uma postura de encorajador, de modo a estimular a motivação dos alunos no 

envolvimento destas atividades. Assim, para que sejam garantidas maiores probabilidades 

de sucesso na implementação de atividades no âmbito da aprendizagem colaborativa, é 

necessário que exista um comprometimento e interação entre alunos e professor, caso 

contrário, as probabilidades de insucesso serão necessariamente maiores. 

Para Barkley & Major (2005), a realização de atividades que promovam o trabalho 

colaborativo, permitindo aos alunos interagir com os seus pares, atribuir significado às 

informações e reinterpretar o conhecimento adquirido, pode favorecer uma aprendizagem 

mais aprofundada e significativa. Através da partilha de ideias e conhecimentos, os 

estudantes adquirem, desta forma, um maior envolvimento entre si e conseguem 

desenvolver competências críticas e sociais. Para além disso, os métodos pedagógicos 

que pressupõem a utilização de uma aprendizagem colaborativa contribuem para 

estimular a socialização no processo de ensino e aprendizagem, onde os “indivíduos em 

grupos solucionam problemas em comum e, acima de tudo, constroem conhecimento 

socialmente relevante” (Irala, 2005, citado em Torres & Irala, 2014, p. 69). 

Ao trabalharem em equipa, os alunos reinterpretam a informação e desenvolvem 

competências sociais fundamentais para a vida académica e profissional. Além disso, a 
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colaboração facilita a aprendizagem mais profunda, ao proporcionar um ambiente em que 

diferentes perspetivas são debatidas e valorizadas. Contudo, Bento e Mendonça (2010) 

salientam que, para que a aprendizagem colaborativa seja eficaz, é necessário um 

planeamento estruturado e uma mediação adequada, garantindo que todos os participantes 

se envolvam ativamente no processo educativo. 

Em síntese, a aprendizagem colaborativa apresenta-se como uma abordagem 

pedagógica que valoriza a interação social e a construção conjunta do conhecimento, 

promovendo tanto o desenvolvimento cognitivo como o das competências sociais dos 

alunos. Esta metodologia coloca o estudante no centro do processo educativo, 

incentivando a autonomia, a responsabilidade partilhada e a negociação de significados. 

Contudo, a sua eficácia depende de um planeamento rigoroso e da mediação ativa do 

professor, de modo a garantir que todos os elementos participem de forma equitativa e 

que o trabalho em grupo se traduza num processo de aprendizagem significativo. 

 

2.2. O Ensino direto como estratégia de ensino e aprendizagem 

Durante a minha sequência didática, também adotei por diversas vezes estratégias 

relacionadas com o ensino/instrução direta, através de aulas mais expositivas, onde 

apresentava explicações sobre os conteúdos e, simultaneamente, promovia a interação 

com os alunos, de modo a dinamizar mais as aulas.  

De acordo com Costa et al. (2021), tendo por base Metzler (2011), a estratégia de 

ensino de instrução direta traduz-se num maior foco da ação do professor durante o 

processo de ensino e aprendizagem, tendo este último um papel central no que diz respeito 

à gestão de sala de aula, bem como no desenvolvimento do processo de aprendizagem 

dos conteúdos que são lecionados. No entanto, embora o papel do ensino esteja mais 

focado no professor, não deve ser desconsiderado o papel importante dos alunos no 

decorrer do seu processo de ensino e aprendizagem.  

Westwood (2008), afirma que o ensino direto se apresenta como uma estratégia 

de ensino que apresenta a informação aos alunos de uma forma que estes consigam 

entender facilmente, facilitando a simplificação da informação dos conteúdos. Para além 

disso, o ensino direto caracteriza-se por um modelo de ensino de maior velocidade que 



23 

 

promove a interação entre os estudantes e o professor, onde este último, garante que a 

atenção dos alunos está focada nele durante o decorrer da aula. 

Westwood (2008), tendo por base Ormrod (2000), refere que a metodologia de 

ensino direto apresenta resultados significativamente satisfatórios no que diz respeito ao 

ensino de informações mais básicas e simples, de acordo com vários estudos realizados. 

Para além disso, Westwood (2008), com base em Dickinson (2003) e Reynolds e Farrell 

(1996), defende que certas práticas provenientes da abordagem de ensino direto procuram 

fomentar o envolvimento dos alunos durante a aula, promovendo uma participação ativa 

e frequente através de perguntas por parte do professor. Ainda que a aula possa começar 

com uma explicação teórica, os estudantes são incentivados a intervir com questões, 

opiniões e argumentos próprios, favorecendo um ambiente de diálogo e reflexão. 

Para que esta prática seja eficaz, é necessário que o professor possua a capacidade 

de conseguir colocar-se no papel dos alunos, de modo a tentar adaptar a forma como 

constrói a sua aula. Isto implica que o professor consiga captar a atenção dos alunos de 

modo a cativá-los a fazer questões durante a aula (Westwood, 2008). 

O docente necessita ainda de um conjunto abrangente de competências 

profissionais. Estas incluem a capacidade de planear eficazmente os conteúdos, tirar 

partido dos recursos tecnológicos disponíveis, gerir o tempo de forma eficiente, 

apresentar os temas de maneira motivadora, e comunicar com clareza. Para além disso, 

exige ainda outras competências como: saber aprofundar conceitos-chave quando 

necessário, utilizar questões para estimular o raciocínio dos alunos, responder às dúvidas 

colocadas, avaliar continuamente o progresso da turma e fornecer feedback construtivo. 

Não obstante, a eficácia do ensino direto depende de múltiplos fatores, incluindo a clareza 

e o carisma do professor ao comunicar, a organização dos materiais e a duração da sessão. 

Além disso, é importante o grau de participação dos alunos, a relação do conteúdo com 

os seus conhecimentos e experiências anteriores, bem como o interesse e a relevância do 

tema para os mesmos (Westwood, 2008). 

Segundo Guedes (2014), tendo por base Lopes & Silva (2010), durante a 

abordagem de ensino direto o docente deve ter em conta diversos aspetos importantes, 

tais como:  

antes de preparar a aula, deve ter uma ideia clara dos objetivos de aprendizagem 

que pretende para a aula que vai lecionar, tendo sempre em mente o que o aluno 
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deve ser capaz de fazer e compreender como resultado do ensino. Seguidamente, 

o professor deve definir os objetivos de forma suficientemente específica, 

comunicá-los aos alunos e motivá-los para que se empenhem e envolvam na tarefa 

(p.17). 

Ademais, para que se concretize uma aula eficaz, o professor deve ter ainda atenção aos 

seguintes aspetos durante a sua lecionação:  

- Entrada, que implica partilhar as informações necessárias para que o aluno 

adquira os conhecimentos;  

- Demonstração, onde apresenta o que se espera como produto final dos seus 

trabalhos; Verificação da compreensão, através da monitorização da 

aprendizagem dos alunos antes de continuar com a aula;  

- Encerramento, o professor realiza perguntas de modo a fazer uma conclusão da 

aula lecionada (Guedes, 2014, p.17). 

Deste modo, ao adotar esta metodologia, o professor preocupa-se em verificar se 

os alunos entenderam os conteúdos e a reajustar o processo de ensino e aprendizagem 

(caso seja necessário). Através da elaboração de objetivos de aprendizagem, o professor 

promove um ensino mais orientado, onde numa fase inicial a situação de ensino é dirigida 

essencialmente pelo professor e numa fase final promove um ensino mais autodirigido 

por parte dos alunos, tendo em vista a resolução de problemas (Guedes, 2014, tendo por 

base Ferreira & Santos, 1994). 

 

2.3. O debate e o desenvolvimento de competências de argumentação 

Tendo em conta a importância do desenvolvimento de atitudes igualitárias, críticas 

e democráticas nos alunos, as escolas assumem um papel fundamental na promoção de 

práticas pedagógicas que incentivem a cidadania ativa, o respeito pela diferença e o 

pensamento crítico. 

De acordo com um estudo realizado por Carrasco e Torres (2018), as escolas que 

fomentam o diálogo e a discussão aberta em sala de aula possuem um papel fundamental 

na promoção de atitudes dos estudantes no que diz respeito à diversidade, valores 

democráticos e igualdade de género. Ao promoverem-se discussões relacionadas com 
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questões sociais e políticas, os alunos arrecadam competências ao nível do pensamento 

crítico e de cidadania, contribuindo para reduzir atitudes preconceituosas por parte dos 

alunos. Deste modo, a realização de discussões e diálogos abertos em sala de aula 

revelam-se oportunidades para desenvolver a compreensão de pontos de vista diferentes, 

bem como incrementar o capital cultural dos alunos. 

Carrasco e Torres (2018) argumentam que existem diversos estudos realizados que 

demonstram que grupos com níveis baixo de escolaridade e com maiores vulnerabilidades 

sociais e económicas estão mais propensos a atitudes preconceituosas, devido às 

experiências negativas que enfrentam ou enfrentaram. Assim as escolas possuem um 

papel fundamental na transmissão de valores democráticos e de cidadania, ao ajudarem 

os alunos a desenvolver atitudes igualitárias, democráticas e de respeito pela diferença. 

A utilização dos debates como uma metodologia de ensino e aprendizagem em 

sala de aula pode ser uma ferramenta importante para complementar outras estratégias de 

ensino, bem como uma forma de aprendizagem colaborativa que promove o diálogo e 

uma aprendizagem ativa por parte dos estudantes. Ao encontrarem e definirem um 

problema associado ao tema do debate, os alunos são desafiados a investigar e encontrar 

argumentos que sustentem as suas posições, promovendo competências sociais, de 

pesquisa e também de pensamento crítico, pois são levados a considerarem a existência 

de pontos de vista diferentes (Brown, 2015). 

Tendo em vista o potencial educativo destas estratégias, durante a sequência 

didática, foi preparado um debate em forma de role-play sobre o tema da mobilidade 

sustentável. 

O role-play é uma metodologia onde os alunos são propostos a interpretarem 

papéis específicos, tendo em consideração um determinado contexto. (Paulino et al., 

2020). Apresenta-se como uma abordagem didática que incentiva o desenvolvimento de 

competências e conhecimentos relacionados com a comunicação e a interação 

interpessoal. Ao assumirem o papel de uma pessoa num determinado cenário, os alunos 

aprendem mais profundamente sobre a realidade representada. Para que o role-play 

funcione, os participantes devem desempenhar os seus papéis da melhor forma possível, 

aceitando os deveres e responsabilidades inerentes (Nestel & Tierney, 2007). 

Ademais, esta metodologia promove uma maior interação e dinâmica entre os 

alunos, revelando-se uma atividade que estimula a motivação dos mesmos. Ao se criar 
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um ambiente de aprendizagem onde os alunos resolvem problemas de forma conjunta e 

partilham os pontos de vista com os colegas, esta metodologia possui ainda a capacidade 

de desenvolver um ambiente mais amigável em sala de aula (dos Santos Gonçalves, 

2016). 

No decorrer de atividades que englobam o role-play, os alunos são levados a 

desenvolver atitudes e valores, bem como estratégias que visem a resolução de problemas. 

Para além disso, durante a atividade, os alunos vão reconhecendo a importância de 

possuírem uma postura correta, educada e de respeito para com os seus colegas, para que 

se crie um ambiente social agradável (Dewi et al., 2019). 

Estas atividades lúdicas, como o role-play, têm-se revelado fundamentais para 

fomentar o interesse e participação dos alunos nas diversas tarefas. Ao se colocar como 

um membro ativo na construção do conhecimento e o professor se apresentar como 

facilitador, o processo de aprendizagem acaba por ser mais facilitado por parte do aluno. 

Para além disso, o role-play oferece a oportunidade de os alunos aplicarem na prática os 

seus conhecimentos teóricos, promovendo o pensamento crítico, o trabalho colaborativo 

e a capacidade de tomar decisões mais informadas (Almeida, 2023). 

O recurso ao role-play, contribui ainda para o desenvolvimento de competências 

relacionadas com a capacidade de argumentação dos alunos, estimulando-os a construir 

argumentos mais bem estruturados. Ao ser criado um ambiente interativo e dinâmico em 

sala de aula, que incentiva a reflexão e a construção de argumentos bem estruturados, os 

alunos adquirem a oportunidade de praticar a formulação de argumentos. Ademais, esta 

metodologia contribui para um maior envolvimento, interesse, autoconfiança e motivação 

dos alunos, pois, ao serem incentivados a defenderem os seus pontos de vista, promove-

se uma maior participação dos mesmos, sobretudo daqueles que normalmente não se 

envolvem com tanta frequência nas aulas. Assim, o role-play assume-se como uma 

metodologia importante no desenvolvimento de diversas competências ao nível 

cognitivo, social e emocional, que se revelam essenciais na formação de cidadãos críticos 

e participativos na sociedade contemporânea (Maniatakou et al., 2020). 

Em suma, a integração do debate e do role-play no contexto escolar revela-se 

essencial para a promoção de competências cognitivas, sociais e emocionais que 

fortalecem a cidadania ativa e o pensamento crítico dos alunos. Ao criar oportunidades 

de diálogo, argumentação e interação, estas práticas pedagógicas contribuem não apenas 
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para a valorização da diversidade e do respeito pela diferença, mas também para o 

desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade e do envolvimento dos estudantes 

no processo de aprendizagem. Assim, o recurso a estas estratégias representa um 

contributo significativo para a formação de cidadãos mais críticos, participativos e 

conscientes do seu papel na sociedade. 

 

2.4. Outros recursos educativos  

2.4.1 Esquemas síntese 

 

A elaboração de esquemas-síntese revelam-se uma prática pedagógica bastante 

eficaz na consolidação de conhecimentos, por parte dos alunos. 

Durante a sequência didática, elaborei no início da aula e em conjunto com os 

alunos um esquema-síntese no quadro, com o objetivo de recuperar e consolidar as 

aprendizagens realizadas nas aulas anteriores. Através do questionamento, esta 

metodologia permite que os alunos construam, em conjunto, o seu conhecimento e onde 

o professor apenas serve de mediador da aprendizagem, orientando a elaboração do 

esquema para que este seguisse uma estrutura coerente e lógica, de modo a facilitar a 

interligação e compreensão dos conteúdos. 

De acordo com Ferreira (2014), a construção de esquemas-síntese ajuda os alunos 

a selecionar, organizar e sistematizar melhor as informações, permitindo também que 

estes possam construir o seu próprio conhecimento e atribuir significado aos conceitos 

que estão a ser aprendidos. Através da representação gráfica, os esquemas-síntese, 

revelam-se ferramentas importantes no estímulo da memorização, organização e 

capacidade de análise, permitindo uma maior facilidade na compreensão de determinados 

conceitos e ideias relevantes. Assim, a elaboração de esquemas-síntese apresenta-se como 

uma metodologia pedagógica bastante importante para a consolidação de conhecimentos. 

 

2.4.2. Realização de quizes (Blooket) 

Com os avanços tecnológicos verificados ao longo dos últimos anos — devido ao 

crescente processo de globalização — as escolas e os professores têm vindo a adaptar as 

suas metodologias e recursos aos desafios da sociedade contemporânea. Através da 
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implementação de recursos digitais e tecnológicos nas escolas, os alunos são incentivados 

a desenvolver competências digitais, que se revelam fundamentais para o futuro pessoal 

e profissional dos mesmos. 

De acordo com Rezende (2002), citado por Alves et al. (2015), “o uso das novas 

tecnologias contribui para novas práticas pedagógicas, desde que seja acompanhado de 

uma nova concepção acerca do conhecimento, do papel do aluno e do papel do professor.” 

(p.3). Através da utilização de jogos formativos em formato de quiz, torna-se possível 

desenvolver competências importantes no processo de ensino e aprendizagem em sala de 

aula. Com o uso de jogos, é ainda possível promover um processo de aprendizagem que 

desenvolva a fixação de conteúdos, onde o aluno ganha uma maior autonomia no processo 

de ensino e aprendizagem (Romio & Paiva, 2017). 

Também a elaboração de quizes, através da plataforma online Blooket, constituiu 

uma estratégia que foi utilizada durante a sequência didática, de modo a envolver mais os 

alunos no seu processo de aprendizagem, enquanto, simultaneamente, foi recolhido 

feedback sobre o processo de aprendizagem dos alunos sobre determinados conteúdos. 

Através da promoção de uma aprendizagem mais ativa por parte dos alunos — 

através da elaboração de quizes e jogos formativos —, o professor deixa de ser apenas 

um transmissor de conhecimentos, passando a ser um facilitador do processo de ensino e 

aprendizagem, ao criar condições para que os alunos consigam desenvolver as suas 

competências (Vargas & Ahlert, 2017). Ademais, Vygotsky (1989), citado por Vargas & 

Ahlert (2017), argumenta que a elaboração de jogos didáticos se apresenta como uma boa 

alternativa no processo de aprendizagem e avaliação, fomentando o desenvolvimento de 

competências relacionadas com o raciocínio e com o trabalho cooperativo. Deste modo, 

as plataformas tecnológicas, como os quizes, constituem um elemento inovador, atrativo 

e dinâmico, que contribui significativamente para a aprendizagem de diversos conteúdos, 

durante o processo de ensino e aprendizagem (Alves, et al, 2015). 

 

2.4.3. Visualização de vídeos 

De acordo com a Teoria Cognitiva da aprendizagem multimédia de Mayer, a 

utilização de elementos visuais e audiovisuais contribuem para o desenvolvimento eficaz 

dos processos cognitivos dos alunos, durante o processo de aprendizagem. A utilização 

de imagens e palavras projetadas facilita a compreensão, organização e integração do 
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conhecimento, fomentando uma aprendizagem mais ativa e duradoura dos sujeitos. Deste 

modo, a projeção de vídeos apresenta-se como uma técnica que ajuda a promover a 

atenção, compreensão e retenção dos conteúdos de uma forma mais eficiente por parte 

dos sujeitos (Mayer, 2005). 

Martins (2014) considera que o recurso à imagem e ao audiovisual na disciplina 

de Geografia constitui uma importância fundamental no que diz respeito à compreensão 

do espaço geográfico. Ao incentivar a utilização de ferramentas audiovisuais, o professor 

promove a pesquisa e a problematização, levando os alunos a um entendimento mais 

significativo dos fenómenos geográficos e a uma maior ligação com o mundo real, o que 

potencializa a aprendizagem e o desenvolvimento de competências espaciais essenciais. 

Para além disso, o recurso a estas ferramentas promove também o diálogo e discussão 

durante as aulas, tornando-as mais dinâmicas, interativas e formativas. 

 

2.4.4. Jigsaw 

Desenvolvi ainda uma atividade, com os alunos, com base na metodologia Jigsaw. 

De acordo com Fatareli et al. (2010), a metodologia Jigsaw, “caracteriza-se por um 

conjunto de procedimentos específicos, especialmente adequado ao desenvolvimento de 

competências cognitivas.” (p.162). Durante a operacionalização deste método, numa 

primeira fase, os alunos são distribuídos em grupos e um determinado tema é discutido 

por todos de cada grupo. O tema é subdividido em tantos subtemas quanto o número de 

membros do grupo. Numa segunda fase, cada aluno pesquisa e discute com os membros 

de outros grupos a quem foi distribuído o mesmo subtópico, formando assim um grupo 

de especialistas. No final, cada aluno volta ao grupo de base e apresenta o que aprendeu 

sobre o seu subtema aos seus colegas, de maneira que fiquem reunidos os conhecimentos 

indispensáveis para a compreensão do tema em questão (Fatareli et al., 2010, tendo por 

base Cochito, 2004). 

A metodologia Jigsaw apresenta-se como uma atividade cooperativa, que 

incentiva a cooperação e a divisão de tarefas de aprendizagem entre os alunos. Esta 

atividade confere ainda a oportunidade de os alunos desenvolverem o seu pensamento 

crítico, mobilizarem novos conceitos e argumentarem com os seus pares. Também o 

reforço da motivação e da autonomia se apresentam como duas consequências positivas 

desta metodologia, para o processo de aprendizagem dos alunos (Carvalho et al., 2019). 
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Assim, durante o decorrer desta metodologia, os alunos conseguem adquirir 

conhecimento, através da interação e partilha do mesmo, contribuindo simultaneamente 

para o desenvolvimento de diversas competências de âmbito social e cognitivo (Fatareli 

et al., 2010). 

 

 

Capítulo III- Desenvolvimento de atividades escolares 

1. Contexto escolar  

 

1.1. Caracterização da freguesia  

O Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo, localizada na freguesia de São 

Domingos de Rana, insere-se na Área Metropolitana de Lisboa e faz parte do município 

de Cascais, possuindo cerca de 20 km2 de área total. A escola integra um local com 

elevada acessibilidade, tendo em conta que nas proximidades tem a autoestrada A5, como 

se pode observar na figura 4. 

 

Figura 4.Localização do Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo na freguesia de São Domingos de Rana 

(Fonte: adaptado de google maps, 2024) 

Na figura 5 está representada a taxa de variação da população residente na 

freguesia de São Domingos de Rana, tendo por base os dados dos Censos do ano de 2011 

e 2021. 



31 

 

 

 

Figura 5.Taxa de variação da população residente na freguesia de São Domingos de Rana de acordo com os Censos de 

2021. Fonte: Adaptado de INE (2024) 

 

Verificou-se uma taxa de variação positiva, tanto para o concelho de Cascais como 

para a freguesia de São Domingos de Rana, em ambos os sexos. No que diz respeito à 

freguesia de São Domingos de Rana, esta obteve taxa de variação de aproximadamente 

3%, enquanto o concelho de Cascais teve uma taxa de variação da população residente de 

aproximadamente 3,7%. 

Relativamente à escolaridade da população, na figura 6, está representada a 

evolução da taxa de analfabetismo na junta de freguesia de São Domingos de Rana, tendo 

por base os dados dos Censos do ano de 2011 e 2021. 
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Figura 6.  Taxa de analfabetismo na Freguesia de São Domingos de Rana nos Censo de 2011 e 2021. Fonte: Adaptado 

de INE (2024) 

Verificou-se que, em 2021, a freguesia de São Domingos de Rana, possuía uma 

taxa de analfabetismo de 1,86%, tendo sofrido uma descida relativamente considerável 

em comparação com o ano de 2011, cujo valor era de 3,15%, como se pode observar na 

figura 6. Para além disso, regista-se uma maior taxa de analfabetismo nas mulheres em 

2011 e em 2021.  

Consegue-se ainda constatar que, em comparação com os valores apresentados no 

Continente, a freguesia de São Domingos de Rana apresenta valores inferiores de taxa de 

analfabetismo. Por outro lado, em comparação com o concelho de Cascais, a taxa de 

analfabetismo da freguesia de São Domingos de Rana foi superior nos dois anos. Deste 

modo, verifica-se que, de 2011 para 2021, a percentagem da população em São Domingos 

de Rana com 15 anos ou mais que não sabe ler nem escrever, sofreu uma redução de 

aproximadamente 1,35 pontos percentuais, revelando uma ligeira melhoria na facilidade 

ao acesso escolar e permanência de alunos nos estabelecimentos escolares da freguesia. 

Contundo, a freguesia continua a registar uma taxa de alfabetismo superior ao concelho 

onde se insere. 
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Por sua vez, a figura 7 demonstra a proporção da população residente com pelo 

menos o ensino secundário completo, tendo por base os dados dos Censos de 2021. 

 

Figura 7.Proporção da população residente com pelo menos o ensino secundário completo no concelho de Cascais e na 

freguesia de São Domingos de Rana, de acordo com os Censos de 2021. Fonte: Adaptado de INE (2024). 

 

Observa-se que, em 2021, aproximadamente 57% da população residente em São 

Domingos de Rana tinha concluído pelo menos o ensino secundário. Por outro lado, no 

concelho de Cascais, a percentagem de população residente com pelo menos o ensino 

secundário representa aproximadamente 62,9%. Verifica-se, portanto, que São Domingos 

de Rana possui uma menor percentagem de conclusão de população residente com pelo 

menos o ensino secundário completo, em comparação com o concelho de Cascais. 

Constata-se ainda que a percentagem de mulheres com pelo menos o ensino secundário 

completo na freguesia de São Domingos de Rana é maior que a percentagem referente à 

dos homens. 

 

1.2. Projeto educativo do agrupamento  

 

O Agrupamento de Escolas possui como oferta formativa: a educação pré-escolar, 1º, 

2º e 3º ciclo do ensino básico e ainda ensino secundário científico-humanístico e 

profissional. 
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Para o ensino secundário a escola possui os cursos científico-humanísticos de: 

Ciências e tecnologias, Línguas e Humanidades, Ciências Socioeconómicas e de Artes 

Visuais. No que diz respeito aos cursos profissionais a escola possui os cursos de: Técnico 

de Auxiliar de Saúde, Técnico de Ação Educativa, Técnico de Restauração 

(Restaurante/Bar), Mecânico de Aeronaves e Material de Voo, Técnico de Apoio à Gestão 

Desportiva e Técnico de Desporto (AEFGA, 2025). 

Relativamente à Estratégia de Educação para a Cidadania, o Agrupamento de Escolas 

Frei Gonçalo de Azevedo possui a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento na sua 

oferta curricular, tanto para o ensino básico como para o ensino secundário. No que diz 

respeito ao ensino básico, a disciplina é autónoma. No caso do ensino secundário, a 

componente curricular é desenvolvida de forma transversal, com a coordenação do 

Diretor de Turma, em todas as disciplinas do ensino secundário, com a realização de 

projetos curriculares e atividades promovidas pela escola (AEFGA, 2024). 

O plano estratégico de educação para a cidadania enfatiza também o desenvolvimento 

de competências relacionadas à cidadania, como o entendimento dos Direitos Humanos, 

interculturalidade, desenvolvimento sustentável, saúde, participação democrática, 

segurança, risco, sexualidade, entre outros, através de atividades interdisciplinares, 

projetos e práticas de cidadania. As competências incluem ainda aspetos de atitude cívica 

e valores, promovendo uma formação integral voltada para cidadãos críticos, 

responsáveis, solidários e capazes de conviver na diversidade. O desenvolvimento destas 

competências, passa, entre outros, por desenvolver estratégias como o trabalho 

cooperativo, debates, visionamento de vídeos e documentários e trabalhos de projeto 

(AEFGA, 2024). 

O Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo mantém várias parcerias 

institucionais que envolvem entidades públicas, privadas e comunidade local. Destacam-

se as ligações com organismos como o Instituto da Segurança Social (ISS), o IEFP – 

Instituto do Emprego e Formação Profissional e a Câmara Municipal de Cascais, que 

apoiam e dinamizam diversos projetos e intervenções no contexto escolar. A nível da rede 

educativa, existe ainda uma cooperação ativa com outros agrupamentos e escolas, 

nomeadamente o Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo e a Escola Profissional 

de Teatro de Cascais, o que permite ampliar as oportunidades formativas e culturais 

oferecidas aos alunos (AEFGA, 2025). 
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No âmbito social, a escola trabalha em estreita articulação com instituições como a 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), o Sistema Nacional de Intervenção 

Precoce na Infância (SNIPI) e diferentes centros comunitários e paroquiais — entre eles 

o Centro Comunitário de Tires, o Centro da Paróquia de Carcavelos e o Centro Social 

Paroquial de Barcarena (AEFGA, 2025). 

O Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo colabora igualmente com 

instituições do ensino superior, tais como a Escola Superior de Educação de Lisboa 

(ESELX), o ISPA, a ESE Maria Ulrich e o ISEC. Por outro lado, mantém várias parcerias 

com o setor privado, incluindo empresas como a CRUZFER, Natura, Montepio, VetJamor 

e Topcar Cascais (AEFGA, 2025). 

A escola possui ainda o Desporto Escolar, promovendo modalidades como a natação, 

dança, BTT, ginástica artística, padel, patinagem, desporto adaptado ténis de mesa, vela 

e voleibol. Por fim, a escola é certificada com o selo EQAVET, integrando o Quadro 

Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e Formação Profissional (AEFGA, 

2025). 

Os principais valores do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo 

de Azevedo são a autonomia, o conhecimento, a liberdade e a felicidade.  O Projeto 

Educativo vigora de 2023 até 2027 e trabalha no sentido de tornar os alunos mais 

autoconfiantes, curiosos, autodeterminados e felizes. Tem também como objetivos 

desenvolver profissional e pessoalmente adultos educadores que sejam responsáveis, 

rigorosos, autónomos e felizes (AEFGA, 2025). 

Para além disso, o Projeto Educativo aponta como principais estratégias pedagógicas 

a “capacitação do aluno como agente no seu processo de aprendizagem” (AEFGA, 2025, 

p.7), bem como a importância dada à avaliação, seja ela formativa ou sumativa. 

O Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo possui como objetivo partilhado 

“ser a melhor escola pública de Cascais, a comunidade educativa mais feliz” (AEFGA, 

p.6, 2024) que tem como missão “educar e formar cidadãos autónomos e responsáveis, 

comprometidos, críticos, criativos, solidários e capazes de conviver com e na diversidade 

e complexidade” (AEFGA, 2025, p.6). 
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Por fim, o Projeto Educativo possui três eixos de intervenção (A, B e C), que incluem 

vários objetivos estratégicos que o agrupamento se propõe a concretizar durante os anos 

letivos que englobam o projeto educativo. 

tal como o quadro 1 representa. 

Quadro 1. Eixos de intervenção do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo. 

Eixos de intervenção Objetivos estratégicos 

Eixo A- Comunicar para 

capacitar  

Aumentar a coesão da comunidade escolar; promover o 

desenvolvimento pessoal e o exercício da cidadania ativa; melhorar 

a comunicação interna. 

Eixo B- Capacitar para 

incluir  

Promover uma gestão curricular que concretize as opções 

pedagógicas estratégicas – agência do aluno e preponderância da 

avaliação formativa; fomentar uma cultura e uma prática de 

desenvolvimento pessoal e profissional que sustente e concretize a 

visão partilhada de escola; desenvolver instâncias que garantam e 

operem a inclusão de todos. 

Eixo C- Incluir para ser  
Tornar o meio escolar um contexto de bem-estar; desenvolver 

estruturas de acolhimento; monitorizar o bem-estar. 

Fonte: Adaptado de AEFGA (2025).  

 

1.3. Turma: breve caracterização 

A turma do 11º D do curso de Línguas e Humanidades é constituída por 19 alunos, 

dos quais 12 são raparigas e 7 são rapazes. A média de idades dos estudantes é de 15,7 

anos, com uma maioria de 14 alunos que, até ao dia 15 de setembro de 2024, tinham 

completado 16 anos, enquanto os restantes 5 tinham 15 anos. 

Todos os alunos possuem nacionalidade portuguesa, embora um deles seja filho de 

pais de nacionalidade moldava. Este aluno demonstra, no entanto, um domínio adequado 

da língua portuguesa. Em termos de apoio socioeconómico (ASE), a maioria dos alunos 

não usufrui deste benefício, havendo apenas um aluno com acesso ao escalão A e outro 

com acesso ao escalão B. Além disso, todos os alunos têm computador com acesso à 

internet, o que facilita a realização de atividades online. 
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A partir dos dados recolhidos, bem como da lecionação de aulas, foi possível constatar 

que a turma prefere aulas práticas e dinâmicas. Estas preferências destacam-se 

especialmente quando são utilizados os telemóveis para pesquisas rápidas ou para 

participar em jogos formativos, como o Blooket, que envolvem a turma de forma 

interativa. No que diz respeito às atitudes e ao comportamento da turma, os alunos 

revelaram ter uma postura correta, demonstrando interesse e participação ativa tanto nas 

atividades como no decorrer da maioria das aulas.  

Foram identificadas algumas potencialidades, tais como: o acesso a computadores 

com internet e a telemóveis; a predisposição para realizar atividades ativas na sala de 

aula; e o gosto pelo trabalho em grupo ou em pares. Por outro lado, identificou-se uma 

fragilidade principal: algumas dificuldades em memorizar e aplicar os conhecimentos 

adquiridos. 

Perante as características da turma, percebi que seria importante apostar na utilização 

de estratégias pedagógicas que envolvam os alunos na construção do seu conhecimento. 

Estas estratégias incluíram diversas atividades interativas, com tarefas investigativas 

realizadas em pares ou em grupo, com o objetivo de estimular o envolvimento e a 

colaboração entre os alunos durante o processo de ensino e aprendizagem. Não obstante, 

a utilização de uma abordagem de ensino direto também se demonstrou relevante para 

tentar combater a principal fragilidade observada da turma (dificuldades em memorizar e 

aplicar os conhecimentos adquiridos), para que os alunos conseguissem memorizar 

conteúdos mais simples, tais como conceitos e definições geográficas.  
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2. Plano a médio prazo 

Apresenta-se de seguida a planificação a médio prazo das atividades realizadas com a turma do 11ºD durante a sequência didática, onde estão 

expostos o tema e subtema abordados, as Aprendizagens Essenciais trabalhadas, a descrição dos domínios das aprendizagens, os conceitos 

trabalhados, as ações estratégicas desenvolvidas, os recursos utilizados e os instrumentos de monitorização das aprendizagens mobilizados 

(quadro 2). 

 

Quadro 2. Planificação de médio prazo da sequência didática. 

Sub 

tema 

Aprendizagens Essenciais: 

Conhecimentos, capacidades e 

atitudes 

Descrição dos domínios Conceitos Ações estratégicas de ensino 

 • Avaliar a competitividade 

dos diferentes modos de 

transporte, de acordo com 

a 

finalidade, e o papel das 

redes de transportes no 

desenvolvimento, a 

diferentes 

escalas de análise. 

- Compreender a importância 

social e económica dos 

transportes 

- Caracterizar e comparar a 

estrutura modal portuguesa 

com a estrutura modal 

europeia 

• Distância-custo 

• Distância relativa 

• Distância-tempo 

• Interface/plataforma 

multimodal 

• Transporte multimodal 

• Competitividade 

• Logística 

- Levantamento das ideias prévias 

- Visualização de vídeos 

- Resposta escrita a questões levantadas 

- Realização de quizes formativos 

- Trabalho de grupo 

- Apresentações orais 
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• Evidenciar a importância 

da inserção das redes de 

transporte nacionais nas 

redes 

europeias e 

transcontinentais, 

refletindo sobre a posição 

de Portugal no espaço 

europeu e atlântico. 

• Aplicar as Tecnologias de 

Informação Geográfica, 

para analisar as redes de 

trans- 

portes. 

- Enumerar e explicar as 

vantagens e desvantagens dos 

modos de transporte 

- Enumerar medidas para 

solucionar os principais 

problemas de cada modo de 

transporte 

- Explicar a importância da 

complementaridade entre os 

modos de transporte 

- Caracterizar as 

desigualdades espaciais das 

redes de transporte em 

Portugal 

- Relacionar as redes de 

transporte e a acessibilidade 

com a ocupação demográfica 

e o desenvolvimento 

• Modo e meio de transporte 

• Redes de transporte 

• Acessibilidade 

• Mobilidade sustentável 

• Complementaridade 

• Estrutura modal 

• Transhipment 

• Isócronas 

• Isótimas 

- Role-play 

- Leitura e interpretação de mapas e 

gráficos 

- Atividade “Jigsaw”- redes de 

transporte 

- Fichas formativas/questão-aula 

- Ficha de avaliação sumativa 
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 - Caracterizar a rede 

transeuropeia de transportes e 

de energia 

- Explicar a importância da 

Política Comum de 

Transportes para Portugal 

 

 

 

 Instrumentos de monitorização Observação direta; Trabalho de grupo; ficha formativa; 

quizes; jigsaw; apresentação oral; debate (role-play); 

ficha sumativa. 

Recursos Projetor; 

Apresentação multimédia; quadro; aula digital da Leya Educação; manual escolar; Blooket; ficha sumativa; Internet; 

ficha formativa; telemóveis dos alunos; computadores; cadernos diários; Google forms; Projetor. 

 

Tempos (90 minutos)  10 tempos (900 minutos) 

Fonte: Adaptado de Direção-Geral da Educação (2018) 

Como se pode observar, as principais aprendizagens essenciais trabalhadas foram “Avaliar a competitividade dos diferentes modos de 

transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de transportes no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise”, “Evidenciar a 
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importância da inserção das redes de transporte nacionais nas redes europeias e transcontinentais, refletindo sobre a posição de Portugal no espaço 

europeu e atlântico. “e “Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, para analisar as redes de transportes.” Deste modo, os recursos e 

atividades elaboradas no plano de médio prazo, tiveram como principal objetivo desenvolver as aprendizagens essenciais supracitadas, bem como 

um conjunto de competências estipuladas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória.
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3. Principais aspetos do tema lecionado 

Durante esta sequência didática, o tema lecionado foi “A diversidade de modos de 

transporte e a desigualdade espacial das redes”, respetivamente. Para este tema, as 

Aprendizagens Essenciais esperadas são “Analisar questões geograficamente relevantes 

do espaço português”, “Problematizar e debater as inter-relações no território português 

e com outros espaços” e “Comunicar e participar”. Para a primeira, os descritores são: 

“Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a 

finalidade, e o papel das redes de transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a 

diferentes escalas de análise.” e “Relacionar a organização espacial das principais redes 

de transporte com a distribuição da população e do tecido empresarial”. Para a segunda o 

principal descritor é: “Evidenciar a importância da inserção das redes de transporte 

nacionais nas redes europeias e transcontinentais, refletindo sobre a posição de Portugal 

no espaço europeu e atlântico.”. E para a terceira Aprendizagem Essencial, o principal 

descritor é: “Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e 

telecomunicações para a sustentabilidade da qualidade de vida das populações.” 

(Direção-Geral da Educação, 2018).  

Através deste tema e respetivas Aprendizagens Essenciais, espera-se promover os 

seguintes descritores do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória: Linguagens 

e textos; Informação e comunicação; Raciocínio e resolução de problemas; Pensamento 

crítico e pensamento criativo; Desenvolvimento pessoal e autonomia; Bem-estar, saúde e 

ambiente; Sensibilidade estética e artística; Saber científico, técnico e tecnológico 

(Direção-Geral da Educação, 2017).  

Alguns objetivos gerais que se esperam que os alunos alcancem são: compreender a 

importância social e económica dos transportes; enumerar e explicar as vantagens e 

desvantagens dos modos de transporte; enumerar medidas para solucionar os principais 

problemas de cada modo de transporte; explicar a importância da complementaridade 

entre os modos de transporte; caracterizar as desigualdades espaciais das redes de 

transporte em Portugal; relacionar as redes de transporte e a acessibilidade com a 

ocupação demográfica e o desenvolvimento; caracterizar a rede transeuropeia de 

transportes e de energia; explicar a importância da Política Comum de Transportes para 

Portugal. 
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O tema dos modos de transporte e redes enfatiza a importância da localização 

privilegiada do território português nas principais rotas marítimas, abordando as suas 

potencialidades. Para além disso, são apresentadas as vantagens da complementaridade 

dos modos de transporte (com vista a fomentar a mobilidade sustentável), bem como as 

vantagens e desvantagens dos modos e meios de transporte. 

Também a caracterização das redes de transporte em Portugal e na Europa constituem 

parte dos conteúdos programáticos. A compreensão destas redes apresenta-se como 

essencial para os alunos desenvolverem conhecimentos geográficos ao nível do território 

português e europeu, bem como fomentar o pensamento crítico dos mesmos. 

Em suma, a lecionação destes conteúdos apresenta-se como fundamental para os 

alunos desenvolverem competências de pensamento crítico e de cidadania, tendo em 

conta os impactes ambientais dos diversos modos de transporte, bem como competências 

geográficas relacionadas com a compreensão da relação do espaço com o 

desenvolvimento das redes de transporte, tanto ao nível nacional como ao nível europeu. 

Assim, este tema revela-se uma boa oportunidade para contribuir para a o 

desenvolvimento de diversas competências de cidadania, com o objetivo de formar jovens 

com uma mentalidade crítica e participativa. 

 

4. Descrição das aulas lecionadas  

Neste ponto apresenta-se a calendarização das aulas lecionadas, assim como a sua 

descrição. Para além disso, é apresentada de forma breve alguma fundamentação teórica 

que sustenta as atividades desenvolvidas durante as aulas. No quadro 3, é apresentada a 

calendarização das aulas lecionadas. 

 

Quadro 3. Calendarização da das aulas lecionadas. 

Aula 1 (anexo 

1) 

8 de abril das 8:30 às 10:00 

Aula 2 (anexo 

2) 

15 de abril das 8:30 às 10:00 

Aula 3 (anexo 

3) 

29 de abril das 8:30 às 10:00 
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Aula 4 (anexo 

4) 

30 de abril das 10:20 às 11:50 

Aula 5 (anexo 

5) 

2 de maio das 10:20 às 11:50 

Aula 6 (anexo 

6) 

6 de maio das 8:30 às 10:00 

Aula 7 (anexo 

7) 

7 de maio das 10:20 às 11:50 

Aula 8 (anexo 

8) 

13 de maio das 8:30 às 10:00 

Aula 9 (anexo 

9) 

14 de maio das 10:20 às 11:50 

Aula 10 

(anexo 10) 

20 de maio das 8:30 às 10:00 

Aula 11 

(anexo 11) 

27 de maio das 8:30 às 10:00 

 

Aula 1- dia 8/04/2025 

A primeira aula da sequência didática iniciou-se com a elaboração do sumário: A 

importância social e económica dos transportes. A competitividade dos transportes: a 

estrutura modal em Portugal e na União Europeia. 

Tal como referido anteriormente, ao fazer-se a recolha das ideias prévias dos 

alunos, o professor consegue mais facilmente identificar as conceções existentes, 

promovendo e adaptando estratégias de ensino, favorecendo a construção de novos 

conhecimentos de forma mais significativa (Teixeira & Sobral, 2010). Assim, após os 

alunos terminarem de escrever o sumário, projetei no quadro um código QR para que 

pudessem aceder ao google forms, onde teriam de responder à questão: “Quais os 

transportes que mais contribuem para a degradação do planeta? Porquê?” (anexo 12). Esta 

questão teve como principal objetivo recolher as ideias prévias dos alunos, bem como 

introduzir o tema dos transportes (figura 8). 
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Outro objetivo desta questão foi fazer com que os alunos, no final da sequência 

letiva, consigam responder a esta questão de forma correta. Serviu, por isso, como uma 

estratégia de recolha de evidências de aprendizagem. 

 

Figura 8.Projeção do código QR com acesso ao google forms 

 

Através da realização de uma nuvem de palavras com as respostas dos alunos, 

verificou-se que a maior parte respondeu que o transporte que mais contribui para a 

degradação do planeta era o “barco” (figura 9).  

 

Figura 9. Nuvem de palavras com as respostas dos alunos às questões. Fonte: Respostas dos alunos. 

As justificações que os alunos deram para as suas respostas foram essencialmente:  

que o barco é o transporte que polui mais devido à degradação dos oceanos. Contudo, 

outros alunos responderam mais do que um transporte, referindo que também o avião e o 

carro, que devido à elevada emissão de gases que libertam, contribuem bastante para a 

degradação ambiental do planeta (anexo 13). 

Os alunos foram respondendo à questão nos seus telemóveis. Após terminarem de 

responder, escrevi no quadro outras duas perguntas: “Como é que os transportes podem 
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promover o desenvolvimento das regiões?” e “Quais são os fatores que condicionam a 

escolha do modo e meio de transporte que vais utilizar?”, para os alunos escreverem na 

folha à parte e responderem no final da aula. O objetivo desta estratégia foi procurar 

monitorizar as evidências das aprendizagens que os alunos arrecadaram durante a aula 

lecionada.  

Seguidamente, iniciei a apresentação em suporte digital, onde introduzi o tema 

dos transportes e mobilidade (anexo 14). Perguntei, como forma de recordar conceitos do 

8º ano de escolaridade, qual era a diferença entre modo e meio de transporte. Uma aluna 

disse que “o modo era a forma como nos deslocávamos e o meio era o aquático, terrestre 

ou outro”. Outra aluna, respondeu dizendo que “o modo era o rodoviário, aquático e 

aéreo”, pelo que corrigi as alunas dizendo que os modos de transporte são o rodoviário, o 

ferroviário, o aquático e o aéreo, enquanto os meios de transporte são os veículos que são 

utilizados nas deslocações. 

Depois, continuei a apresentação dos diapositivos, e perguntei à turma qual é que 

achavam que era a importância económica e social dos transportes. Alguns alunos 

responderam dizendo que eram importantes para o transporte de mercadorias e outros 

responderam que era importante para o transporte de pessoas. Após isto, continuei a 

apresentação e pedi que fossem registando nos seus cadernos o que estava exposto na 

apresentação, com o objetivo de poderem registar e assimilar algumas ideias e conceitos 

relacionados com os transportes e mobilidade. No diapositivo 4 (figura 10), pedi que 

interpretassem a figura apresentada. Uma aluna respondeu dizendo que ao longo dos anos 

as distâncias vão diminuindo, pelo que acrescentei que a distância absoluta não mudou, 

mas sim a distância relativa e que chegamos com maior facilidade aos diferentes locais 

do planeta, devido à evolução dos modos transporte. 
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Figura 10. Diapositivo 4. 

Enquanto mostrava os diapositivos, fui fazendo comparações com deslocações do 

quotidiano. Expliquei, entre outras coisas, que devido à evolução dos modos de 

transporte, a economia global desenvolveu-se e proporcionou às populações uma maior 

qualidade de vida. 

No diapositivo 7 (figura 11), pedi que os alunos interpretassem o mapa. A maioria 

teve alguma dificuldade em fazê-lo, pelo que procedi à explicação dos contrastes que 

existem na distância-tempo entre algumas regiões de Portugal, nomeadamente, no que 

diz respeito à maior distância-tempo que existe entre as capitais distrito do litoral com as 

capitais de distrito do interior. 
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Figura 11. Diapositivo 7. 

Seguidamente, projetei um vídeo sobre o primeiro autocarro movido a hidrogénio 

em Portugal, para explicar o conceito de mobilidade sustentável (figura 12). Tal como 

referido anteriormente, o recurso ao vídeo na disciplina de Geografia revela-se bastante 

importante para os alunos entenderem melhor o espaço geográfico, para promover o 

diálogo e discussão durante as aulas, bem como oferecer um entendimento mais 

significativo dos fenómenos geográficos (Martins, 2014). 

Figura 12. Projeção do vídeo sobre o primeiro autocarro movido a hidrogénio em Portugal. 

 

Os alunos ficaram particularmente interessados pois é um autocarro que muitos já 

viram, tendo em conta que vários alunos residem no concelho de Cascais e usufruem da 
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gratuitidade da utilização dos transportes públicos. Para além disso, perguntei à turma se 

fossem um presidente de uma câmara, que medidas adotariam para promover a 

mobilidade sustentável. A maior parte respondeu: “a melhoria dos transportes públicos”, 

pelo que acrescentei que a construção de ciclovias era também uma medida importante 

para promover a mobilidade sustentável. Fui ainda perguntando à turma várias questões 

que se relacionam com a vida quotidiana, de modo a captar o interesse pelos temas 

abordados.  

No diapositivo 11 (figura 13), pedi ainda aos alunos que interpretassem o gráfico 

que demonstra a competitividade entre os modos de transporte. A generalidade dos alunos 

não soube interpretar muito bem, então procedi a uma breve explicação que os ajudou a 

entender melhor.  

 

Figura 13. Diapositivo 11. 

No final da aula, pedi que os alunos respondessem às questões- de forma 

individual- que tinham anotado no início da aula e que me entregassem quando 

acabassem. Depois de todos os alunos responderem, entregaram-me os respetivos papéis 

e dei a aula por terminada (anexo 15). 

Para a primeira questão que era: “Como é que os transportes podem promover o 

desenvolvimento das regiões?”, a maior parte dos alunos respondeu que os transportes 

podem promover o desenvolvimento de regiões pois facilitam a acessibilidade aos 

lugares, reduzem a distância relativa, promovem a interação entre os espaços, cria 

condições para a fixação de população, contribuem para a redução da poluição se houver 

uma maior oferta de meios de transporte, facilitam a circulação de bens e serviços, 
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promovem a competitividade económica, melhoram a qualidade de vida,  melhoram a 

mobilidade, promovem o comércio mundial e o seu desenvolvimento reduz o custo das 

viagens. De um modo geral, os alunos associaram da forma correta o desenvolvimento 

dos transportes com o desenvolvimento das regiões, apontando diversos exemplos 

específicos de como essa relação funciona. 

Para a segunda questão, que era:” quais são os fatores que condicionam o modo 

de transporte que vais utilizar?”, os alunos responderam que eram, sobretudo o custo, a 

velocidade, a distância tempo, a distância custo, a distância relativa, a acessibilidade, a 

competitividade do modo de transporte, a bagagem a transportar, o tempo disponível, o 

tipo de território onde ocorre a deslocação, as nossas preferências, a flexibilidade, o local 

de destino, a rede de estradas, as infraestruturas, o acesso a uma diversidade de 

transportes, o impacto ambiental do transporte. De um modo geral, os alunos souberam 

apontar os principais fatores responsáveis pelo condicionamento da escolha de um modo 

de transporte, sendo que a maior parte dos mesmos mobilizou os conceitos geográficos 

de distância relativa, distância tempo e distância custo por diversas ocasiões. 

Através da análise das respostas dos alunos, pode-se concluir que os alunos 

conseguiram mobilizar grande parte dos conteúdos adquiridos durante esta aula, 

respondendo, de um modo geral, de forma correta às questões que lhes foram atribuídas. 

 

Aula 2- dia 15/04/2025  

Tal como referido anteriormente, a realização de atividades que promovem o 

trabalho colaborativo favorecem uma aprendizagem mais aprofundada e significativa. 

Através da partilha de ideias e conhecimentos, os estudantes conseguem ainda adquirir 

um maior envolvimento entre si e conseguem desenvolver competências críticas e sociais 

(Barkley & Major, 2005). 

Após os alunos terem registado o sumário, procedi à distribuição do guião de 

trabalho de grupo onde estavam presentes os tópicos que os alunos tinham de abordar, as 

datas de entrega e apresentação oral, bem como os critérios de avaliação do trabalho de 

grupo (anexo 16). Este trabalho de grupo consiste na elaboração de um trabalho em 

formato de apresentação multimédia onde os alunos (em grupo) apresentam as principais 

características de um modo de transporte, as suas vantagens e desvantagens, bem como 
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soluções que permitam reduzir os impactes ambientais do modo de transporte que lhes 

foi atribuído. Pedi, deste modo, que a turma fosse acompanhando a leitura do guião 

enquanto ia esclarecendo alguns tópicos que suscitavam algumas dúvidas. 

Depois da leitura do guião, pedi que os alunos formassem quatro grupos de quatro 

elementos e um grupo de três elementos. Dei a opção de serem os próprios alunos a 

formarem os grupos de trabalho, pois segundo a professora orientadora, os alunos formam 

grupos com que já estão habituados a trabalhar e geralmente costumam trabalhar bem 

(figura 14). 

 

Figura 14. Aula 2: início da elaboração dos trabalhos de grupo. 

Houve três alunos que não estiveram presentes na aula, pelo que se decidiu que 

estes alunos formariam um grupo e ficariam responsáveis por elaborar o trabalho em 

grupo sobre o transporte tubular. Para os restantes grupos, foram sorteados os restantes 

modos de transporte com que ficariam responsáveis. 

Na aula anterior, pedi que todos os alunos levassem o computador para esta aula, 

pois o trabalho de grupo exigia a sua utilização. Apenas dois alunos não trouxeram 

computador, pelo que acabou por não prejudicar o normal funcionamento dos grupos de 

trabalho. 

Durante a aula, fui circulando pelos grupos de modo a “fazer sombra” e com um 

caderno para apontar observações sobre o desempenho dos grupos e respetivos elementos. 

Vários alunos pediram-me para esclarecer dúvidas, mas estas eram sobretudo 

relacionadas com o vocabulário geográfico. Um aluno perguntou-me se o nome “navios 

gaseiros” estava correto e como não tinha a certeza se estava, pedi que fossem pesquisar 
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à internet. Verificámos que de facto, o nome navio gaseiro existe, sendo um navio 

especializado no transporte de gás.  

Foram surgindo outras dúvidas por parte de alguns grupos enquanto ia circulando 

pela sala de aula, mas estas estavam apenas relacionadas com a estrutura do trabalho e, 

no final da aula, pedi que cada grupo me mostrassem o trabalho realizado durante a aula 

e forneci feedback a cada grupo com o objetivo de poderem fazer algumas melhorias no 

seu trabalho. Depois disto, pedi que os alunos arrumassem a sala e dei permissão de saída. 

 

Aula 3- dia 29/04/2025  

Após os alunos registarem o sumário, juntaram-se aos seus grupos de trabalho sem 

que eu tivesse de pedir que o fizessem. Mais uma vez, a maior parte dos alunos trouxeram 

computador para a sala. A professora cooperante adicionou-me a um grupo de whatsapp 

que tem com a turma, para poder facilitar a comunicação com os alunos. Deste modo, foi 

mais fácil relembrar os alunos dos materiais e das tarefas que necessitam de realizar. 

Durante a aula, estive a observar e acompanhar os grupos de trabalho, enquanto 

simultaneamente, retirava algumas anotações de modo a poder fazer uma avaliação mais 

precisa do empenho dos alunos durante a realização dos trabalhos (figura 15).  

 

Figura 15. Aula 3: Apoio aos trabalhos de grupo. 

Tal como referido anteriormente, durante o desenvolvimento de atividades em 

contexto de aprendizagem colaborativa, o professor possui um papel fundamental. Este 

deve disponibilizar os recursos necessários para os alunos e assumir uma postura de 

encorajador, com vista a fomentar o interesse e motivação dos alunos durante a elaboração 
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da atividade, caso contrário, as probabilidades de insucesso dos alunos serão maiores 

(Troncarelli & Faria, 2014). 

As dúvidas que foram surgindo por parte dos alunos diziam respeito sobretudo a 

questões científicas. A título de exemplo, uma aluna estava com dúvidas sobre a diferença 

entre a linha férrea estreita e larga. Expliquei à aluna que a linha férrea mais estreita não 

tinha tanta capacidade para transportar tanta mercadoria como a linha férrea mais larga e 

também que a linha férrea mais larga permite o transporte de locomotivas de maior 

velocidade. 

Estive também a prestar um maior apoio aos elementos do grupo que ficou com o 

transporte tubular, pois, para além de um dos elementos ter faltado às duas aulas dedicadas 

ao trabalho de grupo, o manual escolar não possui tanta informação sobre as vantagens e 

desvantagens do transporte tubular. Na última parte da aula, fiz uma última ronda pelos 

grupos para perceber o seu ponto de situação e também para fornecer feedback. Verifiquei 

que a maior parte dos grupos já tinha o seu trabalho praticamente terminado e por isso, 

avisei que até ao dia 2 de maio (data das apresentações orais) tinham a possibilidade de 

corrigir e melhorar alguns aspetos do trabalho de grupo. Posto isto, dei a aula por 

terminada e autorizei os alunos a sair da sala de aula.  

 

Aula 4- dia 30/04/2025  

A aula iniciou-se com a revisão dos conteúdos lecionados na primeira aula da 

sequência didática, através da elaboração de um esquema-síntese. A elaboração deste 

esquema teve como propósito principal rever os conteúdos anteriormente abordados, com 

vista a consolidar algumas aprendizagens Através do questionamento, esta metodologia 

permite que os alunos construam, em conjunto, o seu conhecimento e onde o professor 

apenas serve de mediador da aprendizagem, orientando a elaboração do esquema para 

que este seguisse uma estrutura coerente e lógica, de modo a facilitar a interligação e 

compreensão dos conteúdos. 

Tal como referido anteriormente, de acordo com Ferreira (2014), os esquemas-

síntese, revelam-se ferramentas fundamentais para estimular a memorização, organização 

e capacidade de análise, permitindo uma maior facilidade na compreensão de 

determinados conceitos e ideias relevantes. Assim, revela-se uma estratégia eficaz que 

contribui para a consolidação dos conhecimentos. 
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Deste modo, pedi que os alunos, me ajudassem a elaborar o esquema ao dizerem-

me frases e conceitos para que eu pudesse escrever no quadro e voltar a esclarecer esses 

conteúdos. Uma aluna interveio dizendo: “a importância económica dos transportes”, ao 

que eu pedi que me pudesse esclarecer essa importância. A aluna disse que “os transportes 

são essenciais para o transporte de pessoas e mercadorias, para podermos chegar à escola, 

trabalho etc.”. Depois disto, pedi que me dissessem mais tópicos de conteúdos que foram 

lecionados na primeira aula e a turma não se estava a recordar. Referi, então, que se 

abordaram as distâncias e uma aluna interveio dizendo que existe a distância relativa e a 

distância absoluta, ao que eu complementei, dizendo que também existem os conceitos 

de distância-custo e distância-tempo. Pedi que me explicassem estes conceitos e alguns 

alunos disseram em simultâneo a sua definição.  

Depois de escrever a definição destes conceitos no quadro, pedi à turma que me 

dissesse mais conteúdos que tinham sido abordados, ao que um aluno respondeu: 

“mobilidade sustentável”. Pedi ainda que explicasse o que era a mobilidade sustentável, 

ao que o aluno disse que “é uma mobilidade que se preocupa com o ambiente” e outra 

aluna complementou dizendo “através da construção de ciclovias e utilização de trotinetes 

elétricas e bicicletas e também carros elétricos”. 

Finalizado o esquema-síntese, dei continuidade à apresentação multimédia dos 

conteúdos da respetiva aula, que diziam respeito à competitividade e estrutura modal 

existente em Portugal (anexo 17). Enquanto projetava os diapositivos, pedia que os alunos 

fossem copiando para os seus cadernos e simultaneamente ia explicando melhor alguns 

tópicos. Expliquei o significado de mercadorias perecíveis (dando exemplos de algumas, 

como a manga e pêssego), em granel (dando como exemplos os grãos e cereais) e 

mercadorias líquidas (tais como a gasolina, gás, cerveja, etc) (figura 16). 
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Figura 16. Diapositivo 13 

 

Enquanto projetava o diapositivo 15 (figura 17), perguntei à turma qual seria o 

motivo do transporte ferroviário ter muito pouca representatividade no movimento de 

mercadorias em Portugal, ao que os alunos não souberam responder. Questionei ainda a 

turma qual era uma das vantagens associadas ao transporte ferroviário no transporte de 

mercadorias, ao que uma aluna me respondeu que era a “elevada capacidade de carga e a 

inexistência de trânsito” e, posteriormente, eu confirmei que o que aluna disse estava 

correto. Expliquei ainda a importância do Porto de Sines relativamente à chegada de 

mercadorias a Portugal, que poderia ser mais bem aproveitado caso existisse uma rede 

ferroviária que fizesse uma ligação rápida e eficaz a outras cidades europeias. No entanto, 

referi que existe Programa Nacional de Investimentos (2030) em curso em Portugal, para 

modernizar a via-férrea de todo o país.  
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Figura 17. Diapositivo 15 

 

Seguidamente, projetei um vídeo das Infraestruturas de Portugal que apresenta a 

modernização do Corredor Internacional Sul, que faz a ligação entre o Porto de Sines e 

Elvas, de modo a ligar- se a Madrid (anexo 18). No fim do vídeo, pedi que os alunos 

retirassem conclusões sobre o vídeo. Uma aluna disse, corretamente, que é “a 

modernização das linhas ferroviárias” e outra aluna complementou dizendo “que é para 

ligar Sines e Elvas”. 

Depois disso, prossegui a presentação multimédia sobre a estrutura modal de 

movimento de passageiros internos em Portugal e também introduzi o subtema da 

complementaridade entre os modos de transporte, que se traduz na intermodalidade e 

multimodalidade entre os modos de transporte. Seguidamente, pedi que os alunos 

abrissem o manual na página 193 (figura 18) e um aluno lesse o documento 1 que era 

sobre o espaço-charneira de Portugal em relação às rotas marítimas. Depois de uma aluna 

ler, pedi que me explicassem o conteúdo do documento. Uma aluna respondeu, de forma 

correta, que “tem haver com Portugal estar numa boa localização perto das principais 

rotas marítimas mundiais”. 
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Figura 18. Página 193 do manual. Fonte: Texto Editores 

 

Por fim, pedi que os alunos resolvessem a pares os exercícios da página 194 

(figura 19), sobre a estrutura modal em Portugal, de modo que os alunos consolidassem 

os conteúdos que foram lecionados durante a aula.  
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Figura 19. Página 194 do manual. Fonte: Texto Editores 

 

Enquanto resolviam os exercícios, eu fui circulando pela sala para verificar se 

tinham alguma dúvida (figura 20). A maior parte dos alunos tinham dúvidas na pergunta 

3, pois não estavam a entender o que era suposto responder. Expliquei a estes alunos que 

tinham de imaginar que o gráfico que diz respeito ao movimento interno de passageiros 

em Portugal seria substituído por dados que representassem o movimento internacional 

de passageiros, para que pudessem entender um pouco melhor a questão. 
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Aula 5- dia 2/05/2025  

Após a elaboração do sumário e tendo em conta que esta aula foi apenas dedicada 

para as apresentações dos trabalhos de grupo, pedi que o primeiro grupo fosse apresentar 

o seu trabalho. Sorteei aleatoriamente a ordem de apresentações dos trabalhos de grupo e 

dirigi-me para uma mesa do fundo da sala para poder tirar apontamentos sobre as 

apresentações orais de cada aluno (anexo 19).  

As avaliações destas apresentações orais têm por base os critérios definidos pelo 

Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo, onde são tidos em conta 4 parâmetros 

de avaliação: linguagem e comunicação; Resolução de problemas; conhecimento e 

desenvolvimento pessoal e interpessoal. Estes domínios dizem respeito às áreas de 

competência do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e foi a partir destes 

que os alunos foram avaliados. Cada parâmetro possui um descritor a que se associa a um 

tipo de nível de desempenho numa escala de 0 a 20, como representado no anexo 20. 

Os apontamentos retirados serviram para poder tirar algumas observações sobre a 

prestação de cada aluno durante a apresentação oral, de modo a realizar uma avaliação 

mais precisa. De um modo geral, as anotações feitas sobre a prestação da apresentação 

oral basearam-se: na capacidade de cada aluno conseguir apresentar a sua parte sem que 

recorresse à leitura do suporte multimédia, na capacidade de conseguir captar a atenção 

dos seus colegas, na sua postura que tem durante a apresentação, na forma como 

complementa a informação exposta, na capacidade de utilizar vocabulário geográfico e 

na forma como consegue explicar os conteúdos apresentados. Após retirar as anotações 

Figura 20. Apoio individual durante a realização dos exercícios da página 194 do manual. 
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das apresentações, relacionei com cada um dos 4 domínios de avaliação. No final da aula, 

ficou apenas apresentar um grupo e por isso decidiu-se que o faria na aula seguinte. 

 

Aula 6- dia 6/05/2025  

 Depois da elaboração do sumário, pedi que os dois últimos grupos de trabalho 

terminassem as apresentações orais e distribui uma folha a cada aluno para que pudessem 

realizar a auto e heteroavaliação dos elementos do grupo de trabalho. Esta ficha serviu 

sobretudo o objetivo de realizar uma avaliação mais justa dos trabalhos de grupo (anexo 

21).  

Quando os alunos terminaram de preencher as folhas da auto e heteroavaliação, 

pedi que terminassem os exercícios do manual da página 194, sobre a estrutura modal em 

Portugal. Depois da maior parte dos alunos ter terminado de realizar os exercícios, 

fizemos a correção em conjunto, onde eu escrevi a correção dos exercícios no quadro 

enquanto os alunos diziam as respostas que tinham.  

Depois de realizar a correção, procedi à apresentação multimédia dos conteúdos 

relacionados com a complementaridade dos modos de transporte e a sua importância para 

Portugal e para a Europa (anexo 22) e pedi que os alunos fossem registando nos seus 

cadernos (figura 21). 

 

Figura 21. Diapositivo 19. 
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Por fim, depois de terminar a apresentação multimédia, pedi que nos últimos 

minutos da aula os alunos acedessem ao quiz Blooket no seu telemóvel, para poderem 

responder a questões relacionadas com os conteúdos abordados durante as aulas que 

foram lecionadas até então, para que consolidassem as aprendizagens (figura 22). Este 

quiz foi bem recebido pela generalidade dos alunos, que se demonstraram muito 

interessados e motivados a resolvê-lo, entrando num espírito de competição (anexo 23 e 

24). 

Figura 22. Alunos a realizarem o quiz. 

 

Tal como referido anteriormente, através da elaboração de quizes, é incentivada 

uma aprendizagem mais ativa, dinâmica e autónoma por parte do aluno e o professor 

deixar de ser um mero transmissor do conhecimento, passando a ser um facilitador do 

processo de ensino e aprendizagem. Para além disso, a elaboração de jogos didáticos, 

apresenta-se como uma metodologia relevante e inovadora que fomenta o interesse e 

motivação dos alunos, constituindo-se desta forma, como uma ferramenta que contribui 

para a aprendizagem de diversos conteúdos. Deste modo, a elaboração de quizes e jogos 

formativos, revela-se uma metodologia muito relevante para fomentar o interesse e a 

aprendizagem ativa dos alunos, proporcionando simultaneamente, a memorização dos 

conteúdos que estão a ser abordados (Alves, et al., 2015). 
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Aula 7- dia 7/05/2025  

Após a elaboração do sumário, fiz em conjunto com os alunos um breve esquema 

síntese sobre os conteúdos que tinham sido lecionados na aula anterior 

(complementaridade entre modos de transporte), para que os alunos pudessem rever 

alguns temas e conceitos que tinham sido abordados.  Depois de terminar de realizar o 

esquema de revisões, entreguei umas fichas formativas/ questão-aula (anexos 25 e 26), 

de modo a recolher as evidências de aprendizagens dos alunos sobre os conteúdos 

lecionados desde o início da sequência letiva: a importância dos transportes, as vantagens 

e desvantagens dos modos de transporte, a mobilidade sustentável e a complementaridade 

entre os modos de transporte (intermodalidade e multimodalidade) em Portugal. Esta 

questão-aula possuía duas versões para evitar que os alunos tivessem a tentação de copiar 

pelo colega do lado, pois o objetivo desta avaliação formativa seria recolher as evidências 

das aprendizagens dos alunos, sendo, portanto, uma avaliação individual.  

Tal como Fernandes (2021) refere, “a avaliação formativa pode ter um papel 

fundamental na melhoria das aprendizagens de todos os alunos” (p.4). Os principais 

objetivos desta avaliação são apoiar e melhorar as aprendizagens dos alunos, através do 

fornecimento de feedback por parte dos professores, permitindo que os professores 

consigam recolher informações necessárias sobre as capacidades dos alunos, e por sua 

vez, ajudar os alunos a conseguirem superar as suas dificuldades (Fernandes, 2021). 

Após todos os alunos terminarem de realizar a questão-aula, procedi à formação 

de grupos de trabalho até 5 elementos para poderem realizar atividade dos especialistas 

Jigsaw, sobre as redes de transporte em Portugal (figura 23).   

Figura 23. Atividade Jigsaw. 
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Tal como referido anteriormente, esta atividade confere a oportunidade de os 

alunos desenvolverem o seu pensamento crítico, mobilizarem novos conceitos e 

argumentarem com os seus pares. Também o reforço da motivação e da autonomia se 

apresentam como duas consequências positivas desta metodologia, para o processo de 

aprendizagem dos alunos (Carvalho et al., 2019). Para além disso, promove diversas 

competências de pesquisa de informação, pois são os alunos os responsáveis por sintetizar 

os conteúdos e informação, bem como competências de comunicação e relacionamento 

interpessoal, pois os alunos são incentivados a comunicarem e construírem a 

aprendizagem em conjunto com os seus colegas. 

Numa primeira instância, os alunos reuniram-se com os elementos do seu grupo 

inicial, grupo esse, que foi formado por mim. Estes grupos iniciais possuíam no mínimo 

5 elementos e no máximo 6. Tendo em conta que a turma possui um total de 19 e, devido 

ao facto de terem faltado à aula 3 alunos, formaram-se dois grupos de 5 elementos e um 

grupo ficou com 6 elementos, perfazendo uma totalidade de 16 alunos presentes nesta 

aula. Neste grupo inicial, os alunos tiveram apenas de dividir pelos elementos quem ficava 

responsável por cada uma das 5 redes de transporte. Depois dos grupos terem definido os 

especialistas em cada rede de transporte, os especialistas de cada rede de transporte 

juntaram-se num novo grupo que possui os especialistas da mesma rede, com o objetivo 

de, em conjunto, pesquisarem, discutirem e preencherem a tabela que estava designada 

para a sua rede de transporte (anexo 27). Não tendo havido mais tempo para que os alunos 

pudessem terminar a atividade, sugeri à turma que a terminássemos na próxima aula e, 

desta forma, dei a aula por terminada. 

 

Aula 8- dia 13/05/2025  

A primeira atividade desta aula foi a conclusão da atividade do Jigsaw sobre as 

redes de transporte, tendo em conta que os grupos ainda não tinham terminado a atividade. 

Logo após todos os alunos terem finalizado a atividade, pedi que os alunos organizassem 

a sala em formato “U”, para realizarem o role-play (figura 24).  
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Figura 24. Debate sobre o cenário da proibição de circulação de automóveis no centro de Lisboa 

Tal como Nestel & Tierney (2007) referem, o role-play apresenta-se como uma 

abordagem didática importante no desenvolvimento de competências de comunicação e 

relacionamento interpessoal. Para além disso, dos Santos Gonçalves (2016) também 

afirma que esta atividade fomenta a resolução de problemas de forma conjunta, 

originando deste modo um ambiente de maior empatia e respeito em sala de aula. 

Para iniciar a atividade do role-play, distribui um guião para o debate e pedi que 

um aluno pudesse ler em voz alta para a turma. Neste guião, estava exposto um cenário 

fictício que referia que o governo tinha proposto o fim da circulação de automóveis 

particulares nos centros das cidades, com exceção para os veículos de emergência e 

transportes públicos (anexo 28). Neste guião estava ainda presente um conjunto de 

conceitos que podiam e deviam ser mobilizados durante o debate, de forma a promover a 

utilização de vocabulário geográfico. Deste modo, a turma estaria dividida em dois 

grupos: um a favor e outro contra e com 3 moderadores. No entanto, por ter faltado um 

aluno, decidiu-se que seriam apenas dois moderadores do debate.  
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Cada grupo era constituído por 4 papéis que tinham de representar, sendo que cada 

um dos quatro papéis era representado por dois alunos (figura 25).  Assim, no grupo a 

favor da proibição da circulação de automóveis no centro de Lisboa, estavam presentes 

quatro papéis, sendo estes: a associação lume verde (ambientalistas); os moradores do 

centro histórico; os comerciantes do centro histórico; e o departamento de mobilidade 

sustentável da Câmara. No grupo contra a proibição, estavam presentes outros quatro 

papéis: a associação de transportadoras e entregas urbanas; a associação nacional de 

condutores e proprietários de veículos; representantes de pessoas com mobilidade 

reduzida; e os trabalhadores dos subúrbios/periferia. Por sua vez, os moderadores tinham 

o papel de fazer perguntas que considerassem pertinentes, dar voz aos diferentes 

representantes e gerir o tempo do debate.  

 

O role-play prolongou-se 15 minutos após o final do tempo de aula, pois como 

percebi que os alunos estavam bastante interessados, deixei que se estendesse até depois 

do tempo de aula. Assim, depois da última ronda de argumentos, dei a aula como 

terminada e disse que a votação final para se decidir se a medida seria aprovada ou reprova 

ficasse para a aula seguinte. 

 

Aula 9- dia 14/05/2025  

Após a elaboração do sumário, entreguei as questões-aula que os alunos tinham 

feito há duas aulas atrás e realizámos de forma breve a sua correção (anexo 29 e 30). 

Figura 25. Role-play sobre a proibição de circulação de automóveis no centro de Lisboa: os diferentes papéis dos alunos. 
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Depois, pedi que alguns alunos lessem para a turma o resultado da atividade 

Jigsaw sobre as redes de transporte em Portugal, para que pudéssemos discutir e voltar a 

abordar as principais características das mesmas e as soluções que estão previstas para a 

sua melhoria, no âmbito do Programa Nacional de Investimentos 2030. Seguidamente, 

projetei uma apresentação multimédia com os conteúdos relacionados com as redes 

transeuropeias de transporte e energia e a importância que têm para Portugal e para a 

União Europeia (anexo 31). Enquanto projetava ia explicando os conteúdos, pedi que os 

alunos tirassem apontamentos da apresentação, para que pudessem memorizá-los e 

entendê-los melhor (figura 26). 

Tal como referido anteriormente, o ensino direto apresenta-se como uma 

estratégia bastante eficaz que facilita a simplificação dos conteúdos abordados, com o 

objetivo de promover um ensino mais célere. Para além disso, o ensino direto promove o 

questionamento e o diálogo entre os alunos, favorecendo a criação de um ambiente de 

maior interação (Westwood, 2008). 

 

Figura 26. Diapositivo 26 

 

Durante a apresentação, pedi que os alunos abrissem na página 212 do manual 

para poderem interpretar os dois mapas (figura 27 e 28).  
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Figura 27. Mapa sobre a densidade populacional da página 212 do manual. Fonte: Texto Editores 

 

 

Esta interpretação tinha como objetivo os alunos perceberem a relação existente 

entre os transportes e o desenvolvimento das regiões (anexo 32). 

Figura 28. Mapa da página 212 do manual 
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Depois dos alunos interpretarem os mapas, pedi que os moderadores do debate 

realizado na aula anterior fizessem a contagem dos votos para que se pudesse decidir se 

a proposta de proibir os automóveis particulares no centro de Lisboa seria viabilizada ou 

não. No final da contagem, dezassete alunos votaram, sendo que houve quinze votos 

contra e dois a favor da proibição, tendo ficado decidido que a turma não aprovaria a 

proibição da circulação de automóveis particulares no centro de Lisboa. 

No final da aula pedi que os alunos realizassem um quiz na plataforma Blooket 

(anexo 33), de modo a consolidarem os conteúdos abordados durante esta aula. Depois 

de terminarem de realizar este quis, dei a aula por terminada. 

 

Aula 10- dia 20/05/2025  

Após a elaboração do sumário, distribui as fichas de avaliação sumativa (anexo 

34) aos alunos, tendo faltado um aluno.  Fernandes (2021), refere que “Tal como a 

avaliação formativa, a avaliação sumativa também pode ter um papel muito relevante no 

processo de aprendizagem dos alunos.” (p.3). A utilização da avaliação sumativa revela-

se muito importante para recolher a informação necessária para se poder avaliar o que os 

alunos aprenderam, podendo-se ou não, atribuir uma classificação (Fernandes, 2021). 

Durante a realização da ficha de avaliação, fui circulando pela sala para controlar 

se os alunos estavam a cumprir com as regras estipuladas para a realização de um teste 

(figura 29) e após todos os alunos terminarem a ficha de avaliação, dei as avaliações finais 

dos trabalhos de grupo, que incluíam a apresentação oral (50%) e o suporte digital do 

trabalho realizado (50%). Depois disto, dei a aula por terminada. 
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Aula 11- dia 27/05/2025  

Tendo em conta que tinha de entregar as fichas de avaliação aos alunos e ainda 

pedir que estes respondessem a um questionário de feedback sobre as aulas lecionadas 

por mim, eu e a professora cooperante decidimos que o melhor seria eu lecionar mais uma 

aula. Logo no início da aula distribui as fichas de avaliação pelos alunos e de seguida 

iniciámos a correção em conjunto da ficha (anexo 35). Durante a correção, pedia que os 

alunos fossem respondendo às questões e, à medida que o faziam, ou eu colocava as 

respostas no quadro ou então algum aluno escrevia a sua resposta no quadro, de modo a 

criar uma maior interação e participação dos alunos na aula. Fui ainda esclarecendo 

algumas dúvidas sobre algumas perguntas onde os alunos tiveram maior dificuldade, para 

poder rever e consolidar alguns conteúdos. No final da aula, os alunos realizaram o 

formulário de feedback das aulas que lecionei (anexo 36) e, após terem terminado de o 

fazer, agradeci pela excelente colaboração e respeito que tiveram para comigo durante as 

aulas e desejei-lhes o maior sucesso e felicidades. 

5. Avaliação e aprendizagens realizadas 

No presente ponto, é feito um enquadramento teórico e legal sobre a avaliação 

sumativa, formativa e auto e heteroavaliação. De seguida, são apresentados os resultados 

dos diversos elementos de avaliação realizados pelos alunos durante a sequência didática. 

 Figura 29. Realização da ficha de avaliação sumativa (20/05/20205) 
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5.1. Enquadramento legal 

A avaliação constitui uma componente essencial do processo de ensino e 

aprendizagem, assumindo-se como uma ferramenta orientadora e promotora das 

aprendizagens dos alunos.  De acordo com o artigo 22.º, do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 

6 de julho, a avaliação é vista como parte integrante do ensino e da aprendizagem, 

possuindo uma dimensão formativa, orientada para a melhoria contínua do processo 

educativo através da intervenção pedagógica (Decreto-Lei n.º 55/2018, artigo. 22.º). 

Neste sentido, a avaliação não se limita à verificação de resultados, mas regula o percurso 

escolar dos alunos, certificando os conhecimentos adquiridos, bem como as capacidades 

e atitudes desenvolvidas, em consonância com os referenciais estabelecidos no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Decreto-Lei n.º 55/2018, artigo. 22.º). 

Este decreto destaca ainda a importância da diversificação dos procedimentos, 

instrumentos e técnicas, que devem ser adequados ao objeto em avaliação e ao contexto 

das aprendizagens (Decreto-Lei n.º 55/2018, artigo 22.º). Esta diversificação é essencial 

para garantir uma leitura mais abrangente e justa dos progressos dos alunos, permitindo 

que as práticas avaliativas sejam adaptadas às suas especificidades e ritmos de 

aprendizagem dos mesmos. 

Relativamente à avaliação interna, esta é classificada em duas modalidades 

principais: formativa e sumativa (Decreto-Lei n.º 55/2018, artigo 23.º). A avaliação 

formativa assume um carácter contínuo e sistemático, estando ao serviço das 

aprendizagens e orientando-se para a definição de estratégias pedagógicas diferenciadas, 

de modo a superar eventuais dificuldades, promover a integração escolar e apoiar a 

orientação vocacional dos alunos (Decreto-Lei n.º 55/2018, artigo 24.º). Esta modalidade 

constitui-se como a principal forma de avaliação no ensino, uma vez que permite recolher 

informação relevante sobre o desenvolvimento global do aluno e envolver este no 

processo de autorregulação das suas aprendizagens (Decreto-Lei n.º 55/2018, artigo 24.º). 

Por sua vez, a avaliação sumativa traduz-se num juízo global sobre as 

aprendizagens realizadas, visando a classificação e certificação do percurso dos alunos 

(Decreto-Lei n.º 55/2018, artigo 24.º). Ainda que se distinga pela sua finalidade 

classificativa, esta avaliação deve articular-se com a dimensão formativa, nomeadamente 

através da produção de sínteses e pontos de situação sobre a qualidade das aprendizagens 

e os percursos para a sua melhoria (Decreto-Lei n.º 55/2018, artigo 24.º). 
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Em suma, o quadro legal estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 55/2018 evidencia uma 

conceção da avaliação como um processo dinâmico, integrador e regulador, que articula 

dimensões formativas e sumativas, valoriza a diferenciação pedagógica e a participação 

ativa dos alunos na construção das suas aprendizagens. 

 

5.2. Avaliação formativa  

Uma das metodologias utilizadas no método de ensino e aprendizagem durante a 

minha sequência didática foi a realização de elementos de avaliação formativa. Segundo 

Fernandes (2021), “a avaliação formativa pode ter um papel fundamental na melhoria das 

aprendizagens de todos os alunos” (p.4). Os principais objetivos da avaliação formativa 

são, essencialmente, apoiar e melhorar as aprendizagens dos alunos, através do 

fornecimento de feedback por parte dos professores, permitindo que os professores 

consigam recolher informações necessárias sobre as capacidades dos alunos. Após a 

recolha de informações sobre as capacidades dos alunos, o fornecimento de feedback por 

parte dos professores, tem como principal objetivo ajudar os alunos a superar as suas 

principais dificuldades. Para além disso, a avaliação formativa permite que os alunos se 

envolvam mais nas tarefas propostas pelos professores (Fernandes, 2021).  

De acordo com Fernandes (2021), as práticas de avaliação formativa pressupõem, 

ainda, uma diversificação das tarefas o tanto quanto possível, dando oportunidade aos 

alunos de puderem participar na avaliação das suas aprendizagens. Deste modo, durante 

a minha sequência didática, a diversificação de instrumentos de aprendizagem foi um dos 

meus focos principais, indo ao encontro do que Fernandes (2021) refere em relação aos 

principais aspetos das práticas de avaliação formativa.  Assim, elaborei uma ficha de 

avaliação formativa para que pudesse recolher feedback por parte dos alunos e também 

fornecer feedback -durante a correção da ficha de avaliação formativa-, com o objetivo 

de reforçar as aprendizagens dos alunos sobre os conteúdos em questão. 

5.3. Avaliação sumativa 

Durante a sequência didática realizada, recorri ainda à avaliação sumativa como 

estratégia pedagógica. De acordo com Fernandes (2021), “Tal como a avaliação 

formativa, a avaliação sumativa também pode ter um papel muito relevante no processo 

de aprendizagem dos alunos.” (p.3).  
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A utilização da avaliação sumativa dever ocorrer no final dos processos de ensino 

e aprendizagem e não durante os mesmos, pois é através dela que é recolhida a informação 

necessária para se poder avaliar o que os alunos aprenderam, podendo-se ou não, atribuir 

uma classificação. É ainda através da avaliação sumativa que as escolas tornam público 

as capacidades dos seus alunos nas diversas áreas do seu percurso académico. Não 

obstante, a avaliação sumativa pode também ser utilizada com o objetivo de fornecer 

feedback de qualidade aos alunos, estando deste modo a contribuir para uma melhoria do 

processo de ensino e aprendizagem (Fernandes, 2021).  

Fernandes (2021) argumenta ainda que, na utilização da avaliação sumativa, é 

importante ter-se em conta algumas recomendações importantes na sua elaboração, tais 

como,  

1. As questões devem ser consistentes com o que foi ensinado, isto é, não deverão ser 

formuladas questões cujo conteúdo não foi devidamente trabalhado com os alunos. 2. 

Relativamente a um determinado conteúdo, devem ser formuladas questões com 

graus diferenciados de dificuldade. 3. Deve haver uma congruência entre o nível de 

dificuldade das questões formuladas e o nível de dificuldade que foi abordado durante 

o processo de ensino. 4. Não devem ser formuladas questões que exijam dos alunos a 

devidamente tratados nas aulas. 5. As perguntas devem ser escritas de forma muito 

clara, assegurando que todos os alunos compreendem o que se pretende. 6. As 

questões formuladas não podem ser ambíguas, ou seja, os alunos deverão 

compreender exatamente o que se pretende. 7. Deve poder garantir-se que o que se 

pergunta permite avaliar as aprendizagens que realmente se pretendem avaliar. 8. 

Devem ser utilizadas diferentes tipologias de perguntas (por exemplo, perguntas de 

escolha múltipla; perguntas de ordenação; perguntas de associação; perguntas de 

verdadeiro/falso; perguntas de resposta curta; perguntas de resposta longa) (p.6). 

Nesse contexto, a avaliação seja ela de natureza sumativa ou formativa, deverá ainda 

ter em consideração a importância da diversificação dos processos de recolha de 

informação, bem como a utilização de diferentes dinâmicas de trabalho, pois desta forma, 

consegue-se promover um maior rigor no processo de avaliação (Fernandes, 2019). 
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5.4. Auto e heteroavaliação  

A regulação das aprendizagens por parte dos alunos constituiu-se também como uma 

estratégia importante durante o processo de ensino e aprendizagem respeitante à 

sequência didática realizada. Para isto, promoveu-se o recurso à auto e heteroavaliação 

no trabalho de grupo elaborado pelos alunos. 

A autoavaliação é uma abordagem onde o sujeito realiza uma avaliação da sua 

aprendizagem. Por sua vez, a heteroavaliação constitui-se como uma abordagem onde o 

sujeito faz uma avaliação dos elementos do seu grupo de trabalho (Bolzan et al., 2022). 

A realização de processos de auto e heteroavaliação apresentam-se como 

oportunidades para estimular um maior comprometimento dos alunos durante o trabalho 

desenvolvido, ao promover a participação do estudante no processo de avaliação. Para 

além disso, estes processos podem contribuir para o aumento da autoconfiança e 

motivação dos alunos, bem como desenvolver competências ao nível da liderança, 

autonomia, autocrítica, comunicação, criatividade, do trabalho em equipa e da resolução 

de conflitos (Bolzan et al., 2022). 

Assim, através da utilização dos diversos instrumentos de avaliação enunciados 

anteriormente, tentei da melhor forma desenvolver diversas competências com os alunos, 

bem como procurar a consolidação das aprendizagens dos conteúdos lecionados, com 

vista a desenvolver um processo de ensino e aprendizagem mais rico e diversificado. 

 

5.5. Resultados dos elementos de avaliação realizados 

5.5.1. Avaliação dos trabalhos de grupo e apresentações orais 

A avaliação dos trabalhos de grupo foi feita seguindo um conjunto de critérios de 

avaliação presentes no anexo 37. Para as apresentações orais, foi feita uma avaliação 

tendo por base uma rubrica que é transversal ao Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo 

de Azevedo (anexo 38). Esta rubrica tem como referência alguns domínios que estão 

previstos no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
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O trabalho entregue pelo grupo responsável pelo transporte marítimo (figura 30) 

obteve uma avaliação final de 17, 4 valores, após ser realizada uma avaliação para cada 

critério e ter-se feio uma média total de avaliação do trabalho (anexo 39).  Na introdução 

do trabalho, os alunos apresentaram um contexto sobre a importância do transporte 

marítimo, referindo a sua importância para o comércio mundial, bem como as vantagens 

que este modo de transporte apresenta no transporte de mercadorias.  

 

Os alunos colocaram ainda um mapa do manual de Geografia que apresenta um 

mapa sobre o movimento dos principais portos marítimos de mercadorias e passageiros 

em Portugal, fazendo deste modo, uma ligação direta com os conteúdos do tema 

lecionado. De seguida, os alunos expuseram imagens dos principais portos em Portugal, 

sem colocarem a informação na apresentação multimédia, optando por explicar as 

imagens oralmente.  

Depois disso, apresentaram alguns dos principais navios utilizados no transporte 

de mercadoria e passageiros, seguido das principais vantagens e desvantagens que o modo 

de transporte marítimo apresenta. Para as vantagens, os alunos apresentaram as principais 

desvantagens que o manual refere, fazendo uma simplificação da informação. O mesmo 

sucedeu-se na apresentação das desvantagens, tendo em conta que os alunos apresentaram 

de forma simples e fácil as principais desvantagens associadas ao transporte marítimo. 

Figura 30. Capa do trabalho do grupo sobre o transporte marítimo 
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Este grupo optou ainda por acrescentar curiosidades sobre o transporte marítimo, 

contribuindo para qualidade do trabalho de pesquisa do trabalho apresentado. Na 

conclusão, os alunos voltaram a referir as ideias principais que foram sendo colocadas no 

trabalho e fizeram, de uma forma breve uma reflexão crítica sobre as potencialidades 

relacionadas com a sustentabilidade associadas ao transporte marítimo. Contudo, os 

alunos esqueceram-se de identificar alguns problemas dos portos portugueses (pouco 

desenvolvimento) e podiam ter feito uma reflexão melhor e mais organizada. 

Outras observações retiradas do trabalho de grupo, que justificaram a avaliação 

dada foram: a falta de identificação das fontes (apenas 2); faltou identificar alguns 

problemas dos portos (pouco desenvolvimento); podiam ter feito uma reflexão melhor e 

mais organizada.  De um modo geral, o trabalho tem a informação muito bem organizada 

e apresentam o caso português, mas podiam ter desenvolvido mais. 

Relativamente às classificações das apresentações orais do trabalho, o anexo 40 

apresenta as avaliações dos elementos do respetivo trabalho de grupo. Verificam-se 

ligeiras discrepâncias na avaliação feita, sendo que as alunas Rita e Joana obtiveram uma 

avaliação mais elevada, pelo facto de terem ido ao encontro dos quatro domínios que 

integram os critérios de avaliação da apresentação oral e, por isso, obtiveram uma 

avaliação ligeiramente mais elevada em comparação com os colegas Gonçalo e Maria. 

Embora estes dois últimos alunos tenham tido uma avaliação positiva nos quatros 

domínios, considerei que estiveram ligeiramente abaixo da prestação que as outras 

colegas fizeram.  

No que diz respeito ao trabalho entregue pelo grupo que ficou responsável pelo 

transporte ferroviário (figura 31), este obteve uma classificação média final de 17,1 

valores (anexo 41).  
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Relativamente à introdução do respetivo trabalho, os alunos não apresentaram 

uma introdução bem desenvolvida. Souberam apresentar as características principais da 

rede ferroviária nacional, apresentando as infraestruturas existentes, a composição da 

linha ferroviária e a sua extensão. Mobilizaram dois gráficos do manual para exporem e 

explicar a extensão e a percentagem de vias eletrificadas no território nacional. Para além 

disso, apresentaram os veículos e tecnologia que é utilizada em Portugal no transporte 

ferroviário, seja ao nível do transporte de pessoas ou de mercadorias. 

No que diz respeito às vantagens e desvantagens do transporte ferroviário, o grupo 

soube apresentar (com o recurso a imagens) de forma breve e intuitiva as principais 

vantagens e desvantagens que o modo de transporte oferece, mobilizando exemplos 

concretos que ocorrem em Portugal. 

O grupo apresentou ainda os problemas associados à falta de investimento no 

transporte ferroviário e o impacto que isso oferece ao desenvolvimento sustentável, 

referindo que Portugal possui infraestruturas ferroviárias pouco modernizadas, com fraca 

ligação à Europa e nas grandes cidades é responsável por uma elevada poluição sonora e 

atmosférica. 

O trabalho deste grupo apresenta ainda três possíveis soluções para alguns dos 

problemas que identificaram, tais como a modernização das vias-férreas, o aumento da 

disponibilidade da ligação ferroviária em Portugal e a substituição de locomotivas a diesel 

por elétricas. Contudo, não explicou a importância que o transporte ferroviário possui a 

Figura 31. Capa do trabalho do grupo sobre o transporte ferroviário 
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nível nacional e/ou global e também não realizaram uma conclusão do trabalho, o que 

prejudicou ligeiramente a sua avaliação. 

Outras observações retiradas relativamente à estrutura e conteúdo do trabalho 

foram: algumas fontes da webgrafia não foram encontradas; não colocaram a parte da 

importância do modo de transporte para a sociedade; as vantagens e desvantagens estão 

bem-apresentadas, bem como os problemas e soluções. A utilização de um gráfico do 

manual e de imagens que ilustram os conceitos e temas apresentam-se como aspetos 

bastante positivos que valorizam o trabalho. 

Relativamente às classificações das apresentações orais do trabalho, o anexo 42 

apresenta as avaliações dos elementos do respetivo trabalho de grupo. As alunas 

obtiveram avaliações relativamente parecidas, sendo que apenas a aluna Ana obteve uma 

avaliação ligeiramente abaixo das outras colegas. Isto deveu-se ao facto de a aluna ter 

tido uma prestação ligeiramente inferior à das suas colegas durante a apresentação. Por 

outro lado, a aluna Camila obteve uma melhor prestação, e por isso, obteve uma melhor 

avaliação na apresentação oral, pois conseguiu alcançar os domínios de avaliação com 

maior sucesso. 

Relativamente ao trabalho de grupo sobre o transporte aéreo (figura 32), este 

obteve uma classificação final de 18 valores (anexo 43). 

 

 

Figura 32. Capa do trabalho de grupo sobre o transporte aéreo 
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O trabalho apresenta uma introdução relativamente completa, referindo a 

definição de transporte aéreo, a história e evolução do mesmo, bem como a importância 

para a economia e sociedade. Já no que diz respeito às características principais, o grupo 

apresentou as infraestruturas necessárias, os tipos de tecnologia utilizada bem como os 

tipos de veículos, mobilizando exemplos. Por sua vez, aa apresentação das vantagens e 

desvantagens, o grupo de trabalho apresentou a generalidade das mesmas de forma 

sucinta e bastante explicativa, sempre com o recurso a imagens.  

No que diz respeito à conclusão e reflexão do trabalho, o trabalho apresenta uma 

conclusão bastante completa onde apresenta os principais pontos discutidos durante o 

trabalho. Para além disso, os alunos colocaram ainda algumas soluções para os problemas 

que o modo de transporte aéreo apresenta. 

Contudo, os alunos não mobilizaram gráficos, notícias, mapas ou vídeos que 

podiam ter acrescentado algum valor ao trabalho. Para além disso, abordaram apenas de 

forma breve o caso do transporte aéreo em Portugal, sendo que podiam ter desenvolvido 

mais essa vertente. Podiam também ter mobilizado mais conceitos geográficos, tais como, 

a distância-tempo e distância-custo.  No entanto, o trabalho contém bastante informação, 

que se encontra muito bem organizada, cumprindo de forma geral com a estrutura que se 

encontra no guião de trabalho. 

No que concerne às classificações das apresentações orais, no anexo 44, estão 

representadas as avaliações individuais dos elementos do grupo. Verifica-se que houve 

algumas discrepâncias na avaliação das apresentações orais dos demais elementos do 

grupo, pois as prestações foram todas diferentes. O aluno João foi avaliado com uma 

qualificação mais baixa tendo em conta que a sua avaliação nos quatro domínios foi mais 

baixa do que a dos seus colegas de grupo. Por outro lado, destacou-se de forma mais 

positiva a aluna Bárbara, pois obteve uma avaliação melhor, tendo em conta que a 

avaliação dada nos domínios de avaliação foi mais elevada devido à sua boa prestação 

durante a apresentação oral do trabalho. Por sua vez, o aluno Gonçalo bem como a aluna 

Maria, obtiveram avaliações semelhantes, que espelharam a sua prestação durante a 

apresentação oral. 

Por sua vez, o trabalho desenvolvido pelo grupo do transporte rodoviário (figura 

33), obteve uma classificação média final de 18 valores (anexo 45).  



79 

 

 

Figura 33. Capa do trabalho de grupo sobre o transporte rodoviário 

Na introdução do trabalho, os alunos realizaram a definição de transporte 

rodoviário, explicaram a história e evolução dos mesmos (com recurso a imagens) e 

explicaram ainda a importância que estes possuem para a economia e sociedade. 

O grupo apresentou ainda as características principais do modo de transporte, 

incluindo as infraestruturas que são utilizadas e mobilizaram um mapa da rede rodoviária 

nacional, explicando a sua distribuição e densidade. Para além disso, apresentaram alguns 

veículos que englobam a categoria de transporte rodoviário e referiram exemplos da 

importância que este transporte possui na sociedade portuguesa e no mundo. 

Relativamente às desvantagens e vantagens do modo de transporte rodoviário, o 

grupo apresentou praticamente todas as vantagens e desvantagens que estão associadas 

ao mesmo, sempre com o recurso a imagens. Por fim, o grupo realizou uma conclusão e 

reflexão do trabalho onde expuseram os principais impactos ambientais que o modo de 

transporte rodoviário fornece e, seguidamente, apresentaram algumas soluções para 

mitigar estes impactos. Contudo, não desenvolveram uma reflexão e conclusão final para 

que resumisse o trabalho realizado. 

De um modo geral, o trabalho apresenta bastante informação bem organizada, com 

recurso a elementos visuais como mapas e imagens. Para além disso, o trabalho mobiliza 

conceitos geográficos essenciais (embora pudessem ter utilizado mais) e cumpre com a 

maior parte da estrutura do guião de trabalho.  
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Relativamente às apresentações orais, no anexo 46 estão representadas as 

avaliações individuais realizadas para cada um dos elementos do grupo. Verifica-se que 

os elementos do grupo obtiveram avaliações semelhantes, sendo que a aluna Beatriz se 

destacou ligeiramente pela positiva em relação às suas colegas, tendo obtido uma 

classificação ligeiramente maior. Por sua vez, a aluna Lara obteve uma classificação 

ligeiramente mais baixa devido à sua prestação na apresentação oral ter sido menos bem 

conseguida do que a das suas colegas. Já as alunas Joana e Sofia, também obtiveram uma 

classificação muito próxima da sua colega Beatriz, pois considerou-se que tiveram uma 

prestação muito boa, embora ligeiramente abaixo desta última. De um modo geral, todos 

os elementos do grupo obtiveram classificações elevadas na apresentação oral, pois 

conseguiram obter avaliações elevadas em cada um dos quatro domínios de avaliação das 

apresentações orais, devido à sua boa prestação. 

No que ao trabalho de grupo sobre o transporte tubular diz respeito (figura 34), 

este obteve uma classificação média final de 17,6 valores (anexo 47).  

 

O grupo não apresenta uma introdução específica do trabalho, no entanto, 

apresentaram a definição de transporte tubular, procedendo a uma explicação sucinta, mas 

com informação pertinente. Para além disso, o grupo colocou uma notícia que apresenta 

a criação de um projeto de um transporte tubular de alta velocidade. De seguida, é 

realizada uma evolução histórica do transporte tubular de forma breve. 

Figura 34. Capa do trabalho de grupo sobre o transporte tubular 
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Relativamente às características principais do transporte tubular, o grupo 

acrescentou bastante informação que explica as infraestruturas necessárias, os veículos 

que são utilizados, assim como alguns exemplos de utilização do transporte tubular em 

Portugal e no mundo. Para além disso, é apresentado um mapa dos gasodutos que se 

encontram em Portugal, onde os alunos procederam à sua explicação. 

Foram de seguida apresentadas as vantagens e desvantagens que o transporte 

tubular possui, onde o grupo pôde expor a maior parte delas de forma sucinta e 

organizada. E, por fim, foi realizada uma conclusão e reflexão do trabalho realizado, onde 

o grupo resumiu as informações mais importantes da pesquisa realizada, abordando as 

potencialidades e desafios que o transporte tubular possui, articulando com o tema da 

sustentabilidade (embora de forma muito residual). Para além disso, o grupo de trabalho 

apresentou ainda uma curiosidade relacionada com a presença de tubos de cerveja num 

estádio de futebol na Alemanha. 

De um modo geral, o trabalho apresenta a informação bem organizada, com 

recurso a imagens, notícias e mapas, tendo também cumprido com a maior parte do guião 

de trabalho. Contudo, o trabalho podia conter mais informação pertinente, sobretudo 

relativamente ao tópico das características do transporte tubular em Portugal. 

Relativamente às apresentações orais, no anexo 48 estão representadas as 

avaliações individuais realizadas para cada um dos elementos do grupo. Verifica-se 

alguma discrepância na atribuição das avaliações das apresentações orais, sendo que o 

aluno Mateus obteve uma classificação ligeiramente inferior em comparação com os 

restantes elementos. Já os alunos Gustavo e Bárbara obtiveram a mesma avaliação pelo 

facto de terem tido uma prestação praticamente igual durante a apresentação oral. 

Tendo em conta a apreciação feita por mim e pela professora cooperante, os 

trabalhos de grupo estavam bastante completos e seguiram a estrutura que estava 

estipulada no guião de trabalho que foi entregue inicialmente aos alunos (anexo 49). 

Relativamente às apresentações orais, os alunos realizaram, de um modo geral boas 

apresentações, explicando bem os conteúdos expostos durante a apresentação. 

Após a realização das apresentações orais, distribui uma ficha de auto e 

heteroavaliação a todos os alunos, onde estes tinham de avaliar o seu desempenho e dos 

seus colegas durante a elaboração do trabalho de grupo (anexo 21). Esta ficha tem como 
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objetivo construir uma avaliação mais justa para os alunos, com vista a não prejudicar os 

alunos que se esforçaram mais. 

Depois de possuir as notas dos trabalhos de grupo e as auto e heteroavaliações 

realizadas pelos alunos, realizei uma tabela (para cada grupo) de modo a realizar a 

distribuição das classificações do trabalho de grupo, tendo em conta as auto e 

heteroavaliações dos alunos relativamente ao seu grupo de trabalho (anexo 50). 

De uma forma geral, os alunos avaliaram positivamente o seu desempenho e dos seus 

colegas de grupo, tirando apenas algumas exceções no grupo do transporte aéreo, do 

tubular e do transporte ferroviário, que acabou por alterar a avaliação final do trabalho de 

grupo para alguns alunos. 

Após adquirir as auto e heteroavaliações dos trabalhos, bem como as notas das 

apresentações orais, elaborei uma tabela final onde foram colocadas as respetivas 

ponderações, para que pudesse obter a avaliação individual final de cada aluno da turma 

(anexo 51). Foi atribuído um peso de 50% para a classificação do trabalho construído e 

um peso de 50% para a nota da apresentação oral (avaliada de forma individual). 

Tendo em consideração os resultados obtidos, a turma correspondeu às expectativas 

iniciais. Desde o início da elaboração dos trabalhos os alunos mostraram sempre uma 

postura de grande entusiasmo, interesse e responsabilidade, que se refletiu na qualidade 

dos trabalhos de grupo, bem como nas apresentações orais. 

A excelente comunicação entre a turma e o professor contribuiu de forma fundamental 

para a elaboração dos trabalhos, pois sempre que os alunos tinham alguma dúvida 

coloquei-me à disposição para prestar o apoio necessário. Para além disso, o facto de ter 

sido integrado no grupo de WhatsApp que a professora cooperante tem com a turma 

permitiu que a comunicação com a turma fosse feita de forma mais fácil e instantânea. 

 

5.5.2. Avaliação do role-play 

A atividade do role-play também constituiu um momento de avaliação e, por isso, a 

avaliação individual do desempenho de cada aluno durante o debate teve por base uma 

rubrica que é adotada do Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo (anexo 52). 

Assim, foi construída uma tabela em conjunto com a professora cooperante, de modo a 
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avaliar individualmente o desempenho dos alunos durante a realização do role-play 

(anexo 53). 

Durante a realização do role-play, fui retirando anotações em papel que me 

permitiram elaborar uma avaliação individual dos alunos durante o role-play, tendo em 

conta que todos os alunos deveriam intervir pelo menos uma vez. Assim, pude chegar a 

uma avaliação aproximada do desempenho de cada aluno durante o role-play, tal como 

está estipulado no anexo 54. 

A maior parte dos alunos que participaram nesta atividade demonstraram um grande 

entusiasmo durante a sua realização. Verificou-se que aqueles alunos que não 

costumavam intervir com regularidade nas aulas tiveram a oportunidade de o fazer 

durante a realização do role-play.  

Esta atividade teve como principais objetivos desenvolver um conjunto de 

competências estipuladas nas Aprendizagens Essenciais bem como no Perfil do Aluno à 

Saída da Escolaridade Obrigatória. Algumas dessas competências dizem respeito ao 

pensamento crítico, relacionamento interpessoal, pesquisa de informação, resolução de 

problemas e saber científico e tecnológico. 

Ao colocarem-se em situações concretas através da interpretação de um papel, os 

alunos têm oportunidade de desenvolver um pensamento crítico, permitindo-os 

colocarem-se num ponto de vista diferente. Para além disso, ao debaterem com os seus 

colegas, os alunos conseguem adquirir a possibilidade de poderem ouvir e debater 

diferentes opiniões sobre o cenário em causa. 

Antes e durante a atividade do role-play, os alunos têm também a oportunidade de 

desenvolver competências de relacionamento interpessoal, pois ao trabalharem com os 

seus colegas, conseguem partilhar informações e conhecimentos que lhes permitem 

chegar a um objetivo conjunto. Para além disso, os alunos são sujeitos a trabalho de 

pesquisa, fomentando competências de pesquisa de informação, que são essenciais para 

a concretização desta atividade. Simultaneamente, os alunos conseguem adquirir mais 

saber científico e tecnológico, através da utilização de ferramentas digitais durante a 

pesquisa de informação, de modo que adquiram os conhecimentos necessários para a 

realização da atividade. Por fim, os alunos têm a oportunidade de desenvolver 

competências de resolução de problemas, pois são confrontados com uma situação-

problema, onde cada grupo tem de chegar à sua resolução, mobilizando argumentos que 
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sustentem as suas posições. Deste modo, pode-se concluir que, tendo em conta os 

objetivos anteriormente referidos e o interesse que os alunos apresentaram, esta atividade 

foi bem-sucedida. 

 

5.5.3. Resultados da ficha de avaliação formativa  

A realização desta ficha formativa/questão-aula, serviu para os alunos consolidarem 

as suas aprendizagens dos conteúdos relacionados com os transportes, nomeadamente no 

que diz respeito às vantagens e desvantagens dos modos de transporte. Para além disso, 

serviu para a consolidação de conceitos essenciais da unidade temática, como distância-

tempo, distância-custo, distância relativa e absoluta, intermodalidade, mobilidade 

sustentável, isótimas e isócronas, bem como a interpretação de mapas relacionados com 

as plataformas logísticas em Portugal (anexo 25 e 26). Por sua vez, a respetiva correção 

desta ficha formativa, serviu para fornecer feedback aos alunos, sobretudo em questões 

onde estes tiveram maiores dificuldades em responder. 

No anexo 55 estão representados os resultados que a turma obteve nesta ficha de 

avaliação formativa. A turma obteve uma média de aproximadamente 14,8 valores, sendo 

por isso considerados bons resultados. Verificou-se que as principais facilidades que os 

alunos apresentaram na realização da ficha foram sobretudo: as perguntas de escolha 

múltipla e a identificação das vantagens decorrentes da mobilidade sustentável.  Por outro 

lado, a principal dificuldade apresentada foi na resposta à pergunta 5.2 onde os alunos 

tinham de explicar a importância das plataformas logísticas para o transporte de 

mercadorias. 

 

5.5.4. Resultados da ficha de avaliação sumativa  

Relativamente à ficha de avaliação sumativa, esta integrava conteúdos que tinham 

sido abordados desde o início da sequência didática e que foram sendo trabalhados 

durante a mesma, sobretudo através do recurso de metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem, como foram o caso do trabalho de grupo, role-play e Jigsaw. Para além 

disso, tentou-se adotar algumas perguntas de exames nacionais de Geografia A, de modo 

a familiarizar os alunos da estrutura de perguntas que por vezes os exames possuem. 
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De um modo geral, a turma obteve resultados satisfatórios e dentro das expectativas 

que a professora cooperante tinha. A média de classificações da turma na ficha sumativa 

foi de aproximadamente 12, 1 valores, considerados globalmente satisfatórios, tal como 

o anexo 56 evidencia. As principais facilidades que os alunos sentiram foram sobretudo 

nas perguntas de escolha múltipla, que englobavam, sobretudo, os conteúdos relacionados 

com as vantagens e desvantagens dos modos de transporte, sendo os mesmos conteúdos 

que os alunos apresentaram nos seus trabalhos de grupo. Também sentiram algumas 

facilidades em perguntas relacionadas com a caracterização das redes de transporte em 

Portugal, sendo que estes conteúdos foram, quase exclusivamente, trabalhados pelos 

alunos durante a atividade do Jigsaw. Por outro lado, as maiores dificuldades foram 

sentidas nas perguntas respeitantes aos últimos conteúdos lecionados (Política Comum 

de Energia e Rede Transeuropeia de Transportes) e também na pergunta 1.2.do Grupo II 

em que os alunos tinham de comentar uma afirmação sobre o papel dos portos 

portugueses como “portas da europa”. 

 

6. Atividades na escola  

No dia 21 de maio de 2025, estive presente numa reunião do departamento de 

ciências sociais e humanas do Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo 

(figura 35). Esta reunião tinha a seguinte ordem de trabalhos: 1. Adoção de manuais; 

2. Parecer relativo ao Projeto PPIP; 3. Balanço do cumprimento dos programas de 

cada disciplina. 
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Figura 35. Reunião do departamento de ciências sociais e humanas do Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de 

Azevedo (21 de maio de 2025) 

A maior discussão durante esta reunião foi sobre o Projeto-piloto de Inovação 

Pedagógica (PPIP), onde se discutiu a possibilidade de aumentar o leque de opções e 

a flexibilidade curricular para os alunos do ensino secundário. Algumas das medidas, 

passavam por permitir que os alunos pudessem mudar de disciplina a meio do 10º ano 

de escolaridade sem que tenham de perder um ano. No final, o grupo do departamento 

considerou que a proposta é bastante interessante, mas carece de alguma 

exequibilidade, tendo em conta o contexto escolar. Falou-se ainda da possibilidade de 

se criar uma disciplina de literacias: política e financeira, no entanto, o assunto não se 

desenvolveu mais. 

No final desta reunião, os grupos disciplinares que integram o departamento de 

Ciências Sociais e Humanas reuniram-se para uma discussão sobre o ponto de 

situação dos cumprimentos dos respetivos programas disciplinares. Por fim, foi ainda 

partilhado um jogo pedagógico da disciplina de Geografia C com os vários colegas 

presentes na reunião (figura 36). 

A participação nesta reunião de departamento, permitiu-me entender melhor o 

funcionamento da articulação entre os vários grupos disciplinares dentro de uma 

escola. A importância desta articulação prende-se, sobretudo com a promoção da 

partilha de estratégias e recursos que podem ser utilizados nas aulas das diversas 
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disciplinas, bem como o desenvolvimento de propostas que visem a melhoria da 

qualidade de ensino para os alunos das escolas. Como docente em formação inicial, a 

participação em reuniões como esta permite-me arrecadar mais experiência no que 

diz respeito ao maior envolvimento interdisciplinar dentro das escolas, que contribui, 

na sua generalidade, para discutir estratégias que visem a adaptação de novas 

metodologias e práticas pedagógicas que se adequem ao contexto escolar em questão. 

 

 

7. Análise do feedback dos alunos 

Na última aula da sequência didática, partilhei com os alunos um formulário onde 

tinham de responder a um conjunto de nove questões para poderem fazer uma apreciação 

das aulas lecionadas durante a sequência letiva (anexo 36). Oito das nove questões 

presentes no formulário eram de carácter qualitativo, dando espaço para os alunos 

puderem desenvolver as suas respostas. Por sua vez, a última questão era de carácter 

quantitativo, onde os alunos tinham de quantificar numa escala de 0 a 20 a compreensão 

dos conteúdos abordados durante a sequência letiva. 

Tal como o anexo 57 evidencia, quando questionados com as aprendizagens que 

realizaram durante estas aulas, a maior parte dos alunos referiu as vantagens e 

desvantagens dos modos de transporte, bem como a Rede transeuropeia de transportes, 

Figura 36. Jogo pedagógico da disciplina de Geografia C 



88 

 

talvez por esta última ter sido o último conteúdo abordado durante a sequência letiva. 

Relativamente à organização das aulas, todos os alunos afirmaram positivamente que as 

aulas estavam bem organizadas. Por sua vez, referiram que os aspetos que mais gostaram 

nas aulas foram a realização de quizes, o debate (role-play), as revisões (através de 

esquemas), o trabalho de grupo e também as fichas de avaliação. De forma geral, todos 

os alunos gostaram bastante das atividades realizadas durante a sequência didática. No 

concerne aos aspetos menos positivos, a maior parte dos alunos não conseguiu identificar 

nenhum. Contudo, um aluno referiu apenas a apresentação multimédia. 

No que diz respeito ao trabalho de grupo realizado, todos os alunos referiram que foi 

importante para aprofundarem os conteúdos.  Alguns alunos referiram que foi importante 

para a partilha de ideias e conhecimentos entre os colegas, oferecer uma maior 

envolvência nos conteúdos e solidificar os conteúdos abordados. 

Relativamente à existência de um equilíbrio entre a teoria e a prática durante as aulas, 

todos os alunos que responderam afirmaram que, de facto, houve um equilíbrio entre a 

prática e a teoria durante as aulas. Os alunos afirmaram ainda positivamente que o meu 

apoio durante as aulas aos alunos foi suficiente.  

Nos aspetos a melhorar, a maior parte dos alunos não conseguiu referir nenhum, no 

entanto, alguns alunos referiram que enquanto a apresentação multimédia está a decorrer, 

não deveria explicar os conteúdos, para que os alunos se possam focar mais. Por outro 

lado, outros alunos referiram que poderia interagir um pouco mais com a turma durante 

as aulas, sobretudo quando está a ser feita uma apresentação multimédia. 

Por fim, numa escala de 0 a 20, a maior parte dos alunos fez uma avaliação bastante 

positiva, tendo em conta que a média das classificações atribuídas foi de 

aproximadamente 19. Deste modo, após a análise das respostas dos alunos ao formulário 

de apreciação das aulas, considero que as atividades e estratégias desenvolvidas com os 

alunos demonstraram-se bastante úteis para que pudessem desenvolver diversas 

competências de trabalho colaborativo, bem como para consolidarem os conteúdos 

abordados durante a sequência didática. 
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Reflexão final  

A elaboração desta sequência didática e deste relatório de prática de ensino 

supervisionada, permitiu-me obter mais experiência e conhecimento sobre diversas 

estratégias e recursos que são fundamentais para o desenvolvimento do meu futuro 

profissional no ensino da Geografia. Para além disso, revelou-se uma oportunidade para 

me permitir explorar detalhadamente as oportunidades e desafios na lecionação do tema 

dos transportes e mobilidade em Portugal. 

O contacto com o meio profissional docente apresenta-se como uma oportunidade 

fundamental para a formação de professores, pois ao contactar com o meio profissional 

da área da docência, consegue-se arrecadar um conjunto de experiências e competências 

de ensino que são muito importantes para o desenvolvimento de professores capacitados 

para lidar com os diversos desafios que a prática profissional docente possui. Neste 

sentido, os professores cooperantes apresentam um papel fundamental na partilha de 

experiências, estratégias e metodologias de ensino, através de um apoio mais 

individualizado e construtivo, que se revela essencial para a nossa formação inicial. 

O presente relatório teve como principais objetivos descrever e analisar as 

principais estratégias e recursos mobilizados durante a sequência letivo com a turma do 

11ºD, através da lecionação do tema dos transportes e mobilidade. Com a colaboração da 

professora cooperante, foi possível construir e aplicar estratégias e recursos de ensino e 

aprendizagem adequadas ao contexto escolar e da turma, nomeadamente, através da 

realização de um trabalho colaborativo sobre os modos de transporte, uma atividade com 

recurso à metodologia jigsaw sobre as redes de transporte em Portugal, uma estratégia de 

ensino direto e a realização de um role-play.  

Para além disso, foram ainda mobilizadas atividades com vista a promover a 

avaliação formativa, tais como, a resolução de questões-aula, a resolução de quizes, bem 

como uma ficha de avaliação formativa. No final da sequência didática foi ainda 

elaborada uma ficha de avaliação sumativa sobre o tema lecionado, de modo a avaliar as 

aprendizagens alcançadas pelos alunos ao longo destas aulas. 

A importância do feedback construtivo da professora cooperante, alinhado com a 

colaboração dos alunos do 11ºD permitiram a elaboração de uma sequência didática onde 

se conseguiu mobilizar todas as estratégias e metodologias que tinham sido previamente 

planificadas em conjunto com a professora cooperante. 
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Durante a sequência didática promoveu-se a diversificação de instrumentos e 

estratégias de ensino e aprendizagem. Simultaneamente, foram desenvolvidos diversos 

elementos de avaliação formativa e sumativa, com vista a promover o desenvolvimento 

e avaliação de diversas competências geográficas e de competências presentes no Perfil 

do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. Deste modo, a diversificação das 

estratégias e metodologias revelou-se fundamental para estimular o interesse e motivação 

dos alunos durante o processo de ensino e aprendizagem, uma vez que se priorizou a 

lecionação de aulas dinâmicas e interativas. 

Através da elaboração do trabalho de grupo, com recurso à aprendizagem 

colaborativa, promoveu-se um ensino construtivista, onde os alunos são os principais 

responsáveis pelo seu processo de aprendizagem. Ao trabalharem em grupo com os seus 

colegas, os alunos tiveram a oportunidade de desenvolver diversas competências de 

pesquisa, pensamento crítico, de resolução de problemas, de comunicação e de 

relacionamento interpessoal. Para além disso, ao estarem responsáveis por apresentar e 

partilhar com a turma o trabalho desenvolvido no âmbito dos modos de transporte, os 

alunos puderam desenvolver uma maior autonomia e responsabilidade, durante a sua 

elaboração. 

O desenvolvimento da atividade do jigsaw sobre as redes de transporte também 

se apresentou como uma atividade que promoveu uma estratégia de ensino construtivista. 

Ao construírem por si próprios o conhecimento relacionado com as características das 

redes de transporte em Portugal e, posteriormente, discutirem com os seus colegas, 

permitiu que os alunos pudessem desenvolver uma aprendizagem mais autónoma durante 

o decorrer desta atividade, bem como conhecimentos geográficos importantes 

relacionados com o tema e subtema da unidade didática lecionada durante a sequência. 

Por sua vez, o role-play constituiu uma oportunidade para os alunos 

desenvolverem diversas competências do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, bem como mobilizar os conhecimentos geográficos adquiridos durante a 

elaboração desta atividade. Ao interpretarem os diversos papéis relacionados com o 

cenário previamente estipulado, os alunos puderam adquirir competências no âmbito da 

comunicação, da capacidade de argumentação, de pesquisa, de resolução de problemas, 

de relacionamento interpessoal, de pensamento crítico e de consciência ambiental que são 

fundamentais para o desenvolvimento de cidadãos informados, conscientes e 

participativos. 
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Acredito que, de um modo geral, esta sequência didática foi bastante bem-

sucedida, tendo em conta que todas as estratégias e recursos previamente planificados 

foram implementados com sucesso e aprovação dos alunos e da professora cooperante. 

Como aspetos mais positivos, destaco o trabalho de grupo que os alunos desenvolveram, 

bem como as suas apresentações orais, uma vez que os alunos se revelaram, desde o 

início, interessados, responsáveis e trabalhadores, tendo obtido resultados muito 

positivos. Para além disso, também destaco positivamente as aulas onde o ensino direto 

se constituiu como estratégia principal, pois os alunos foram compreensivos e 

interessados com a adoção desta estratégia. Por sua vez, a realização de quizes (com 

recurso à plataforma Blooket) bem como a atividade do jigsaw sobre as redes de 

transporte Portugal, foram atividades que despertaram bastante o interesse e 

envolvimento dos alunos. Por fim, destaco ainda a realização do role-play pois os alunos 

demonstraram um grande interesse e envolvimento durante esta atividade. 

Considero que a promoção de um maior envolvimento dos alunos durante as aulas 

onde a estratégia de ensino direto foi utilizada possa ser um aspeto a melhorar, tendo em 

conta que, por vezes, durante estas aulas os alunos estiveram a maior parte do tempo a 

registar as informações expostas pela apresentação multimédia, o que tornava menos 

dinâmicas e interativas. 

Em suma, esta experiência didática bem como a elaboração deste relatório de 

prática de ensino supervisionada permitiu-me arrecadar novas competências e 

conhecimentos relacionados com a prática de ensino da Geografia. A adoção de diversas 

estratégias e recursos, com o apoio da professora cooperante, ajudou-me a expandir os 

meus instrumentos pedagógicos e a refletir sobre as abordagens realizadas durante a 

sequência didática. Deste modo, esta experiência didática revelou-se fundamental para o 

meu desenvolvimento na prática profissional docente da disciplina de Geografia. 
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Anexos 
Anexo 1. Plano da aula 1 

Data: 08/04/2025 Turma: 11º D Hora: 8:30 às 10:00 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  A importância económica e social dos transportes. 

Competitividade: estrutura modal em Portugal e na União Europeia. 

Realização de um quizz. 

 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Suporte digital: Apresentação 

multimédia; 

- Google Forms. 

- Projetor; 

 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo de transporte, meio 

de transporte 

- Diferença entre modos e meios 

de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• 1º. Registo do sumário e entrada na sala de aula (5/6 minutos) 

• 2º. Recolha das ideias prévias: google forms: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfNKlRAilfyUzJQF2l8xd9cQioSGeYc10aWgg2GnDp_n1

ZoDQ/viewform?usp=header  (10 minutos) 

• 3º. Começar com a pergunta: Como é que os transportes podem promover o desenvolvimento das 

regiões? - escrevem no caderno e fica por responder no final da aula.  

• 4º. Mostrar cameras das infraestruturas de Portugal- (2 minutos): 

https://servicos.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/viajar-na-estrada/transito-em-tempo-real  

• 5º. Mostrar pwps- (50 minutos) 

• 6º. Responder à questão/questões iniciais durante as aulas (escrever num papel e entregar) -(10 minutos) 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfNKlRAilfyUzJQF2l8xd9cQioSGeYc10aWgg2GnDp_n1ZoDQ/viewform?usp=header
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfNKlRAilfyUzJQF2l8xd9cQioSGeYc10aWgg2GnDp_n1ZoDQ/viewform?usp=header
https://servicos.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/viajar-na-estrada/transito-em-tempo-real
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Anexo 2. Plano da aula 2 

• 8º. Informar sobre os trabalhos de grupo: material necessário -(3 minutos) 

 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Participação durante o decorrer da aula: grelha de observação 

Data: 15/04/2025 Turma: 11º D Hora: 8:30 às 10:00 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  Revisões sobre a aula anterior. 

Início dos trabalhos de grupo sobre as vantagens e desvantagens dos modos de transporte. 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Suporte digital: Apresentação multimédia; 

- Computadores dos alunos; 

- Manual escolar; 

- Guião de trabalho. 

  

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

• Registo do sumário e entrada na sala de aula (5/6 minutos) 

• Revisões da aula anterior: elaboração de um esquema com os alunos (7/8 minutos) 

• Formação e iniciação dos trabalhos de grupo (distribuição dos guiões de trabalho) (50 minutos) 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Grelha de observação de registo sobre os trabalhos de grupo. 
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Anexo 3. Plano da aula 3 

 

 

Data: 29/04/2025 Turma: 11º D Hora: 8:30 às 10:00 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:   Realização e acompanhamento dos trabalhos de grupo. 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

-  Computadores dos alunos; 

- Guião de trabalho. 

- Manual escolar. 

 

  

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• Acompanhamento dos trabalhos de grupo: esclarecimento de dúvidas, orientação e observação dos 

grupos de trabalho. 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Grelha de observação de registo sobre os trabalhos de grupo. 
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Anexo 4. Plano da aula 4 

 

 

Data: 30/04/2025 Turma: 11º D Hora: 10:20 às 11:50 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:    A complementaridade dos modos de transporte. 

Realização de exercícios e de um quizz. 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Suporte digital: Apresentação multimédia; 

- Manual escolar; 

- Projetor. 

 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• 1º. Revisões sobre os conteúdos relacionados com o desenvolvimento dos modos de transporte e sua 

importância 

• 2º. Apresentação multimédia sobre a competitividade, estrutura modal e complementaridade dos modos 

de transporte em Portugal 

• 3º. Visualização de um vídeo das Infraestruturas de Portugal: O Corredor Internacional Sul 

(https://www.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/ferrovia2020/corredor-internacional-sul ) 

• 4º. Realização de exercícios das páginas 194 e 195 do manual 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

-  Participação durante o decorrer da aula: grelha de observação 

- Respostas às questões do manual das páginas 194 e 195 

https://www.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/ferrovia2020/corredor-internacional-sul
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Anexo 5. Plano da aula 5 

 

 

Anexo 6. Plano da aula 6 

Data: 02/05/2025 Turma: 11º D Hora: 10:20 às 11:50 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:     Apresentações orais dos trabalhos de grupo. 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade da 

qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Suporte digital: Apresentação 

multimédia; 

- Projetor; 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo de transporte, 

meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de 

transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• Apresentações orais dos trabalhos de grupo 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Grelha de registo de avaliação das apresentações orais. 

Data: 06/05/2025 Turma: 11º D Hora: 08:30 às 10:00 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:  Conclusão das apresentações orais. 

Complementaridade entre modos de transporte em Portugal e na Europa. 

Realização de um quizz. 

Realização de uma atividade sobre as redes de transporte em Portugal. 

 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 
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Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Suporte digital: Apresentação multimédia; 

- Fichas de auto e heteroavaliação 

- Blooket; 

- Telemóveis dos alunos; 

- Projetor. 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• 1º. Conclusão das apresentações orais (25 minutos) 

• 2º. Entrega das fichas de auto e heteroavaliação dos trabalhos de grupo (10 minutos) 

• 3º. Correção dos exercícios da página 194 (15 minutos) 

• 4º. Apresentação multimédia sobre a Complementaridade entre modos de transporte em Portugal e na 

Europa. (30 minutos) 

• 5º. Realização de um Blooket(15 minutos): 

https://dashboard.blooket.com/set/664225c93316d03406bd8979  

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Grelha de registo de avaliação das apresentações orais; 

- Participação durante o decorrer das aulas; 

- Respostas ao Blooket. 

https://dashboard.blooket.com/set/664225c93316d03406bd8979
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Anexo 7. Plano da aula 7 

 

 

 

 

Data: 07/05/2025 Turma: 11º D Hora: 10:20 às 11:50 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:   Atividade sobre as redes de transporte em Portugal. 

Redes de transporte, ocupação demográfica e desenvolvimento. 

Realização de uma questão-aula. 

 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Suporte digital: Apresentação multimédia; 

- Projetor; 

-  Ficha do Jigsaw sobre as redes de transporte em 

Portugal 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• Realização da questão- aula (30/40 minutos) 

• Iniciar atividade (45/50 minutos) 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Participação durante o decorrer das aulas; 

- Resultados da questão-aula. 
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Anexo 8. Plano da aula 8 

 

 

 

Data: 13/05/2025 Turma: 11º D Hora: 8:30 às 10:00 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:    Conclusão da atividade sobre as redes de transporte. 

Debate sobre os transportes e sustentabilidade. 

A rede transeuropeia de transportes e de energia. 

 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Projetor; 

-  Ficha do Jigsaw sobre as redes de transporte em 

Portugal; 

- Guião do role-play; 

- Telemóveis dos alunos. 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• Término da atividade dos especialistas sobre as redes de transporte em Portugal (30 minutos) 

• Início do role-play (50/60) minutos 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Grelha de registos de avaliação do role-play 

- Participação durante o decorrer das aulas. 
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Anexo 9. Plano da aula 9 

Data: 14/05/2025 Turma: 11º D Hora: 10:20 às 11:50 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:     Entrega e correção da questão aula. 

A rede transeuropeia de transportes e energia. 

Realização de um quizz. 

 

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Projetor; 

-  Ficha da questão-aula; 

-Ficha do Jigsaw sobre as redes de transporte em 

Portugal; 

- Telemóveis dos alunos; 

- Blooket. 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• Terminar debate (10 minutos): votação 

• Entrega e correção da questão aula (20 minutos) e dar as notas das apresentações orais; 

• Pedir aos alunos que apresentem e discutam com os colegas o resumo do jigsaw (10 minutos) 

• Redes transeuropeia de transportes e energia (40 minutos) 

• Blooket (10 minutos) 

https://dashboard.blooket.com/assign/6823c210665e308bfe50944d  

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Participação durante o decorrer das aulas. 

https://dashboard.blooket.com/assign/6823c210665e308bfe50944d
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Anexo 10. Plano da aula 10 

 

 

 

 

 

- Respostas ao Blooket. 

Data: 20/05/2025 Turma: 11º D Hora: 8:30 às 10:00 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:     Realização da ficha de avaliação sumativa.  

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Projetor; 

-  Ficha de avaliação sumativa. 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• Ficha de avaliação sumativa. (80 minutos) 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Respostas à ficha de avaliação sumativa. 
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Anexo 11. Plano da aula 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Data: 27/05/2025 Turma: 11º D Hora: 8:30 às 10:00 Duração da aula: 90 minutos 

Sumário:     Entrega e correção das fichas de avaliação sumativa. 

Avaliação das aulas.  

Tema:  Tema: A população como se movimenta e comunica 

 

Subtema: A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes 

Aprendizagens Essenciais 

- Emitir opiniões sobre casos concretos da importância dos transportes e telecomunicações para a sustentabilidade 

da qualidade de vida das populações. 

- Avaliar a competitividade dos diferentes modos de transporte, de acordo com a finalidade, e o papel das redes de 

transportes e telecomunicações no desenvolvimento, a diferentes escalas de análise. 

Conteúdos Recursos 

- A importância económica e social dos transportes; 

- Competitividade: estrutura modal em Portugal e na UE. 

- Competitividade: vantagens e desvantagens. 

- Projetor; 

-  Ficha de avaliação sumativa; 

- Telemóveis dos alunos; 

- Google Forms. 

Conceitos Aprendizagens prévias 

distância-custo, distância relativa, distância-tempo, modo 

de transporte, meio de transporte 

- Diferença entre modos e meios de transporte; 

- Conceito de acessibilidade. 

Estrutura da aula/Orientação das atividades de aprendizagem 

Descrição sequencial das atividades a realizar pelo docente e discentes: 

• Entrega e correção da ficha de avaliação sumativa. (60 minutos) 

• Resposta ao formulário de avaliação das aulas (15 minutos) 

Atividades/Instrumentos de avaliação 

Elencar momentos e respetivos instrumentos: 

- Participação durante o decorrer das aulas. 
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Anexo 12. Formulário das ideias prévias dos alunos 

 

 

Anexo 13. Respostas dos alunos ao formulário 

 

 

 

 

 



112 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



113 

 

 

 

Anexo 14. Suporte multimédia mobilizado para a aula 1 
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Anexo 15. Respostas dos alunos às questões iniciais da aula 
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Anexo 16. Guião do trabalho de grupo sobre os transportes 
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Anexo 17. Suporte multimédia mobilizado na aula 4 
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Anexo 18.Vídeo da Infraestruturas de Portugal sobre o Corredor Internacional Sul 
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Anexo 19. Folha de registos das apresentações orais 

 

 

 

Anexo 20. Critérios de avaliação das apresentações orais 

(Rubrica e descritores)  APRESENTAÇÃO (terceira linha para apresentação de grupo) 

Domínios 5 (Secundário 17 a 20) 4 3 (Secundário 10 a 13) 2 1 (Secundário 1 a 4) 

Linguagem e 

Comunicação 

Usa uma linguagem rigorosa 

e objetiva. É claro(a), 

coerente e organizado(a). 

Desperta o interessa pelos 

assuntos abordados. 

Apresenta a postura 

adequada, não lendo a 

informação prestada, ainda 

que recorra aos dados 

projetados, 

complementando-os com 

informações pertinentes e 

relevantes  

N
ív

el
 i

n
te

rm
éd

io
 

Na maioria das vezes utiliza 

uma linguagem 

razoavelmente correta e 

rigorosa. Lê parte da 

informação prestada, 

frequentemente sem 

complementar a informação 

projetada, despertando 

algum interesse pelos 

assuntos abordados. 

N
ív

el
 i

n
te

rm
éd

io
 

Muitas imprecisões e 

incorreções na linguagem. Lê 

a maioria ou a totalidade da 

informação prestada, não a 

complementado nem 

despertando o interesse pelos 

assuntos abordados.  

Resolução de 

problemas / 

conhecimento 

Apresenta conteúdos 

relevantes, demonstrando 

conhecimento dos tópicos 

abordados. Apresenta 

informação para questões 

Comete alguns erros, 

imprecisões ou insuficiências, 

ainda que seja razoavelmente 

esclarecedor(a) sobre os 

conteúdos abordados  

Não contribui para o 

esclarecimento necessário e 

suficiente sobre os assuntos 

abordados 
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Anexo 21. Ficha de auto e heteroavaliação dos trabalhos de grupo 

 

pertinentes, de forma 

coerente e lógica. 

Desenvolvimento 

Pessoal e 

interpessoal 

 

 

Contribui decisivamente 

para o sucesso do grupo. 

Não contribuiu 

decisivamente para o sucesso 

do grupo, mas não o 

prejudicou de modo notório. 

Prejudicou o sucesso do 

grupo ao não abordar 

convenientemente os assuntos 

da sua responsabilidade 
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Anexo 22. Suporte multimédia mobilizado para a aula 6 
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Anexo 23. Quiz Blooket sobre os transportes em Portugal 
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Anexo 24. Resultados do quiz 
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Anexo 25. Questão-aula (versão 1) 
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Anexo 26. Questão-aula (versão 2) 
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Anexo 27. Ficha da atividade Jigsaw 
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Anexo 28. Guião do role-play 

 



151 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



152 

 

 

Anexo 29. Correção ficha formativa versão 1 
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Anexo 30. Correção da ficha formativa versão 2 
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Anexo 31. Suporte multimédia mobilizado para a aula 9 
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 Anexo 32. Mapas sobre a densidade populacional e base económica local e regional, redes de infraestruturas económicas e 

transportes (página 212 do manual) 
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Anexo 33. Quiz Blooket sobre as redes de transporte 
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Anexo 34. Ficha de avaliação sumativa 
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Anexo 35. Correção da ficha de avaliação 
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Anexo 36. Perguntas do questionário de apreciação das aulas 
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Anexo 37. Critérios de avaliação dos trabalhos de grupo 

Critérios 5 Pontos (Muito Bom) 4 Pontos (Bom) 3 Pontos (Suficiente) 
2 Pontos 

(Insuficiente) 

1 Ponto (Muito 

Insuficiente) 

Pesquisa e 

Conteúdo 

Apresenta informações 

detalhadas e precisas sobre 

o modo de transporte, com 

fontes confiáveis e análise 

crítica profunda 

Informações 

abrangentes com 

algumas análises 

críticas e fontes 

variadas 

Informações básicas 

sobre o modo de 

transporte, com algumas 

fontes 

Informações 

limitadas e 

superficiais sobre o 

modo de transporte 

Pesquisa muito 

limitada ou 

praticamente 

inexistente 

Vantagens e 

Desvantagens 

Análise extremamente 

detalhada e equilibrada das 

vantagens e desvantagens 

do modo de transporte, 

com exemplos concretos 

Análise clara e 

substancial das 

vantagens e 

desvantagens, com 

alguns exemplos 

Identificação básica das 

vantagens e 

desvantagens do modo 

de transporte 

Menção superficial 

de algumas 

vantagens ou 

desvantagens 

Análise muito 

limitada ou 

ausente 
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Anexo 38. Rubrica para apresentações orais do Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo 

Critérios 5 Pontos (Muito Bom) 4 Pontos (Bom) 3 Pontos (Suficiente) 
2 Pontos 

(Insuficiente) 

1 Ponto (Muito 

Insuficiente) 

Trabalho em 

Grupo 

Colaboração excecional, 

divisão clara de tarefas, 

participação ativa de todos 

os membros 

Boa colaboração, a 

maioria dos membros 

participa ativamente 

Colaboração razoável, 

alguns membros mais 

ativos que outros 

Colaboração 

limitada, poucos 

membros 

contribuem 

Falta de 

colaboração e 

participação 

Apresentação 

Visual 

Apresentação impecável, 

design criativo, gráficos e 

imagens de qualidade que 

ilustram claramente os 

conceitos 

Apresentação muito 

boa, design limpo, 

gráficos e imagens 

relevantes 

Apresentação adequada, 

alguns elementos visuais 

Apresentação 

básica, poucos 

elementos visuais 

Apresentação 

muito pobre ou 

inexistente 

Clareza e 

organização da 

apresentação 

Apresentação muito bem 

organizada e com uma 

sequência lógica. 

Apresentação bem 

organizada e com uma 

sequência lógica 

Apresentação 

razoavelmente 

organizada e com uma 

sequência minimamente 

lógica 

Apresentação 

confusa sem uma 

sequência lógica 

Apresentação 

muito difícil de 

compreender 

Características 

principais do 

modo de 

transporte em 

Portugal 

Apresenta com detalhe as 

características do modo de 

transporte em Portugal 

Apresenta várias 

características do modo 

de transporte em 

Portugal 

Apresenta algumas 

características do modo 

de transporte em 

Portugal 

Informações 

limitadas sobre as 

características do 

modo de transporte 

em Portugal 

Análise muito 

limitada das 

características do 

modo de 

transporte em 

Portugal 

Conclusão e 

reflexão 

É realizada uma conclusão 

e reflexão crítica sobre o 

trabalho realizado, 

abordando os aspetos mais 

importantes e são 

apresentadas possíveis 

soluções para os problemas 

identificados 

É realizada uma 

conclusão e reflexão 

crítica sobre o trabalho 

abordado e é 

apresentada pelo menos 

uma solução para os 

problemas identificados 

São apresentadas 

algumas conclusões ou 

reflexões sobre o 

trabalho abordado, sem 

apresentar pelo menos 

uma solução para os 

problemas identificados 

São apresentadas 

conclusões ou 

reflexões limitadas 

e com falta de 

análise crítica 

As conclusões e 

reflexões são 

muito limitadas ou 

praticamente 

inexistentes 

(Rubrica e descritores)  APRESENTAÇÃO (terceira linha para apresentação de grupo) 

Domínios 5 (Secundário 17 a 20) 4 3 (Secundário 10 a 13) 2 1 (Secundário 1 a 4) 

Linguagem e 

Comunicação 

Usa uma linguagem rigorosa 

e objetiva. É claro(a), 

coerente e organizado(a). 

Desperta o interessa pelos 

assuntos abordados. 

Apresenta a postura 

adequada, não lendo a N
ív

el
 i

n
te

rm
éd

io
 Na maioria das vezes utiliza 

uma linguagem 

razoavelmente correta e 

rigorosa. Lê parte da 

informação prestada, 

frequentemente sem 

complementar a informação N
ív

el
 i

n
te

rm
éd

io
 Muitas imprecisões e 

incorreções na linguagem. Lê 

a maioria ou a totalidade da 

informação prestada, não a 

complementado nem 
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Anexo 39. Trabalho de grupo realizado pelo grupo do transporte marítimo 

 

informação prestada, ainda 

que recorra aos dados 

projetados, 

complementando-os com 

informações pertinentes e 

relevantes  

projetada, despertando 

algum interesse pelos 

assuntos abordados. 

despertando o interesse pelos 

assuntos abordados.  

Resolução de 

problemas / 

conhecimento 

Apresenta conteúdos 

relevantes, demonstrando 

conhecimento dos tópicos 

abordados. Apresenta 

informação para questões 

pertinentes, de forma 

coerente e lógica. 

Comete alguns erros, 

imprecisões ou insuficiências, 

ainda que seja razoavelmente 

esclarecedor(a) sobre os 

conteúdos abordados  

Não contribui para o 

esclarecimento necessário e 

suficiente sobre os assuntos 

abordados 

Desenvolvimento 

Pessoal e 

interpessoal 

 

 

Contribui decisivamente 

para o sucesso do grupo. 

Não contribuiu 

decisivamente para o sucesso 

do grupo, mas não o 

prejudicou de modo notório. 

Prejudicou o sucesso do 

grupo ao não abordar 

convenientemente os assuntos 

da sua responsabilidade 
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Anexo 40. Avaliação da apresentação oral do grupo de trabalhos dos transportes marítimos 
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Anexo 41. Trabalho de grupo realizado pelo grupo do transporte ferroviário 
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Anexo 42. Avaliação da apresentação oral do grupo de trabalhos do transporte ferroviário 

 

 

 

Anexo 43. Trabalho de grupo realizado pelo grupo do transporte aéreo 
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Anexo 44. Avaliação da apresentação oral do grupo de trabalhos do transporte aéreo 
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Anexo 45. Trabalho de grupo realizado pelo grupo do transporte rodoviário 
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Anexo 46. Avaliação das apresentações orais do trabalho de grupo do transporte rodoviário 
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Anexo 47. Trabalho de grupo realizado pelo grupo do transporte tubular 
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Anexo 48. Avaliação das apresentações orais do trabalho de grupo do transporte tubular 
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Anexo 49. Avaliações dos trabalhos de grupo 

Grupo Pesquisa e 

Conteúdo 

Vantagens e 

Desvantagens 

Trabalho 

em Grupo 

Apresentação 

Visual 

Clareza e 

Organização 

Características em PT Conclusão e 

Reflexão 

Total (Máx. 

35) 

Transporte 

marítimo 

4 5 4.5 4.5 4.5 4 4 30.5 

(17, 4 

valores) 

Transporte 

ferroviário 

3.5 5 4.5 4.5 4 4 4.5 30 

(17, 1 

valores) 

Transporte 

aéreo 

4 5 4.5 4.5 4.5 4.5 4.5 31.5 

(18 

valores) 

Transporte 

rodoviário 

4 5 4.5 4.5 4.5 4.5 4.5 31.5 

(18 

valores) 

Transporte 

tubular 

4 5 4.5 4.5 4.5 4.5 4 31 

(17,6 

valores) 
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Anexo 50. Classificações dos elementos dos grupos de trabalho de acordo com a auto e heteroavaliação 

 

Grupo: Transporte marítimo 

Nota trabalho: 17,6 Eu 1 2 3 Total Nota final 

Rita  5 5 5 5 20 17,6 

Joana 5 5 5 5 20 17,6 

Gonçalo  5 5 5 5 20 17,6 

Maria  5 5 5 5 20 17,6 

      Média Grupo 20   

Grupo: Transporte tubular 

Nota trabalho: 17,6 Eu 1 2 Total Nota final 

Mateus 4 5 4 13 16,9 

Gustavo 5 4 4 13 16,9 

Bárbara  5 5 5 15 18,9 

    Média Grupo 13,66667   

Grupo: Transporte aéreo 

Nota trabalho: 18 Eu 1 2 3 Total Nota final 

Bárbara  4 5 5 5 19 18,75 

Gonçalo  5 3 5 5 18 17,75 

João  5 3 4 5 17 16,75 

Maria 5 4 5 5 19 18,75 

      Média Grupo 18,25   
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Grupo: Transporte rodoviário 

Nota trabalho: 18 Eu 1 2 3 Total Nota final 

Beatriz  5 5 5 5 20 18 

Sofia  5 5 5 5 20 18 

Lara 5 5 5 5 20 18 

Joana 5 5 5 5 20 18 

      Média Grupo 20   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo: Transporte ferroviário 

Nota trabalho: 17,1 Eu 1 2 3 Total Nota final 

Ana  4 4 4 4 16 17,6 

Diana  4 4 3 4 15 16,6 

Doina 4 4 4 3 15 16,6 

Camila  4 4 4 4 16 17,6 

      Média Grupo 15,5   
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Anexo 51. Avaliações finais atribuídas aos alunos com a realização do trabalho de grupo 

Nº Alunos Nota apresentação oral (50%) Nota trabalho (50%) 

Classificação 

Final 

1 Ana  16,75 17,6 17,2 

2 Bárbara  16,5 18,75 17,6 

3 Bárbara  16,5 18,9 17,7 

4 Beatriz  17,8 18 17,9 

5 Camilla  17,6 17,6 17,6 

6 Diana  17,2 16,6 16,9 

7 Doina  17,2 16,6 16,9 

8 Gonçalo  14,5 17,75 16,1 

9 Gonçalo  13,75 17,6 15,7 

10 Gustavo  16,5 16,9 16,7 

11 Joana  17,6 18 17,8 

12 Joana  15,75 17,6 16,7 

13 João  12,5 16,75 14,6 

14 Lara  16,75 18 17,4 

15 Maria  14,3 18,75 16,5 

16 Maria  13,75 17,6 15,7 

17 Mateus  13,75 16,9 15,3 

18 Rita  15,75 17,6 16,7 

19 Sofia  17,5 18 17,8 
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Anexo 52. Rubrica para debates adotada do Agrupamento de Escolas Frei Gonçalo de Azevedo 
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Anexo 54. Avaliações dos alunos no debate 

 

 Anexo 53. Tabela de avaliação do role-play 
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Anexo 55. Classificações das fichas formativas (na escala de 0-20 valores) 
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Anexo 56. Classificações dos alunos na ficha de avaliação sumativa (na escala de 0-20 valores) 

 

 

 

Anexo 57. Respostas dos alunos ao questionário de apreciação das aulas lecionadas 

1. Identifica 2 aprendizagens que realizaste sobre os temas lecionadas durante as aulas. 

Meios e modos de transporte. 

Os transportes em geral. 

Transportes e Rede Transeuropeia 

vários meios e modos de transporte e a RTT 

transporte, meios e modos,  

meios e modos de transporte  

Transportes e a redes transeuropeia  

As aprendizagens que foram realizadas nas aulas foram os meios e modos transportes e as redes transeuropeias  
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Aprendi muito sobre as vantagens e desvantagens e também todo o sistema de meios e modos de transporte em 

Portugal. 

Aprendi vantagens e desvantagens dos transportes e muitas delas não sabia que existam 

Os vários tipos de transportes e a rede transeuropeia de transportes. 

Aprendi sobre as redes de transporte e os Transportes Multimodais  

Meios e modos de transporte e as suas vantagens  

aprendi os vários tipos de transportes e a rede transeuropeia de transportes  

Transportes e redes  

Aprendi que em Portugal o modo rodoviário é o mais utilizado no transporte de passageiros e mercadorias.  

vários termos que não sabia sobre a matéria dos transportes e a matéria em si, consegui aprender e perceber bem 

tudo  
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2. A estrutura das aulas estava bem organizada? 

Sim estava, e fizemos diversas atividades, o que tornou as aulas bastante interessantes. 

Sim. 

Muito bem organizada 

Sim 

sim  

Sim 

Sim, as aulas constituíram todos os pontos precisos 

Sim 

Muito  

Sim 

Sim. 

Sim! 

Sim  

sim, as aulas estavam sempre bem organizadas 

Sim, muito 

Sim 

sim 
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3. Quais foram os principais aspetos que mais gostaste das aulas? 

Os Quizzs e os Kahoots. 

Gostei de tudo. 

Gostei da dinâmica das aulas, foram sempre bastante produtivas e sempre com um quizz no final para ver se 

realmente adquirimos os conhecimentos necessários, o que achei uma mais valia para nós  

Os quiz 

os quizzes e as interações com debates e fichas  

gostei de tudo no geral  

A participação da turma com o professor e as atividades feitas 

Os mini jogos ,os trabalhos de grupo e o debate  

Os quizzes para entender melhor a matéria lecionada e o debate também foi bastante interessante. 

A maneira variada de aprender, não demos só matéria mas fizemos jogos e questões de aula e o debate 

Gostei de realizar o debate, apesar de ter sido um pouco mal organizado da nossa parte. 

Os esquemas da matéria que damos no inicio da aula (como se fosse um resumo da aula passada)  

Das atividades interativas e em grupo; e a forma simples que o professor utiliza para explicar a matéria  

a maneira de ensino do professor e fazer jogos  

Gostei bastante da consolidação da matéria, com revisões no início das aulas e às vezes jogos competitivos que 

exigem mais das nossas competências. 

Gostei muito dos trabalhos de grupo como: o debate, e os quizes. 

os quizzes, os trabalhos de grupo e todas as atividades que fizemos. acho que foram formas divertidas e criativas 

de aprender a matéria  
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4. Quais foram os aspetos que menos gostaste durante as aulas? 

 

Acho que o professor fez um bom trabalho por isso não tenho nada que não tenha gostado. 

Nenhum 

Não houve. 

nenhum  

não há nada a apontar, gosto do método de ensino do professor Diogo  

Nenhum 

Talvez os PowerPoints mas explicou bem por isso não tenho nenhum aspeto muito negativo apontar  

Gostei de tudo em geral. 

Não houve nada que não gostei  

 

. 

 

não houve aspetos que menos gostei 

 

 

nenhum  
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5. Consideras que o trabalho de grupo realizado foi importante para aprofundares os conteúdos? Porquê? 

Sim foi, porque ficámos a perceber melhor as características de todos os transportes. 

Sim, porque também acaba por ajudar para os testes e para percebermos melhor os conteúdos. 

Sim, acho que trabalharmos em grupo, ajuda bastante a partilharmos os conhecimentos uns com os outros, gosto 

muito de apresentações orais 

Sim, pois ao pesquisar sobre os transportes marítimos consegui ficar a perceber melhor os conceitos e a matéria 

em si 

aprendemos coisas novas com os outros, expandimos os nossos conhecimentos  

Sim, porque deu para entender melhor a matéria e ficar a saber mais sobre os transportes. 

Sim, ajudou com a aprendizagem da matéria principalmente para os testes  

Sim. Porque fez nos a pesquisar mais sobre a matéria dada na aula 

Acredito que sim, uma vez que a fazer o PowerPoint consegui compreender melhor a matéria. 

Sim porque aprendemos mais sobre os transportes e ao trabalhar em grupo aprende se melhor 

Foi importante pois agora sei mais vantagens e desvantagens de cada tipo de transporte e não só. 

Acho que sim  

Sim, porque partilhámos ideias com os colegas e foi mais fácil para concluir o produto final  

sim, pois nós em grupo podemos discutir e entender melhor o tema 

Foi bastante importante, porque permitiu uma maior envolvência na matéria  

Sim, porque foi uma maneiras de solidificar os conteúdos de uma maneira prática em conjunto com os colegas. 

sim, porque dá para nos ajudarmos uns aos outros  
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6. Sentes que houve um equilíbrio entre a teoria e a prática? 

Sim claro!! Achei as aulas bastante lúdicas. 

Sim. 

Sim  

Sim 

sim 

Sim  

Sim  

Sim 

Sim  

Sim 

Sim. 

Sim! 

Sim 

sim, acho q não havia nenhum desequilíbrio  

Sim 

Sim, porque para além dos PowerPoints, o professor realizou imensas tarefas de grupo. 

sim 
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7. Sentiste que o apoio do professor durante as aulas foi suficiente? 

Sim, sempre que tínhamos alguma duvida, sempre nos ajudou e esclareceu. 

Sim. 

Sim, bastante 

Sim 

sim 

Sim 

Sim  

Sim 

Sim  

Sim 

Sim. 

Claro 

Claro  

sim, o professor estava sempre disposto a dar apoio 

Sim 

Sim 

sim 
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8. Que aspetos consideras que o professor deveria melhorar? 

 

O professor fez um bom trabalho. 

Se calhar, interagir um bocadinho mais com os alunos ao longo dos PowerPoints 

Nada 

nenhum  

Nada. 

Menos sumários e interagir um pouco mais  

Não sei, acho que fez um trabalho excelente  

Nada. 

Nenhum 

 

Mais esquemas talvez?  

Acho que o professor não deveria perder tanto tempo à espera que os alunos passem o que está no quadro / e não 

devia explicar exemplos enquanto os alunos estão focados a passar  

pela minha experiência, acho que nada 

 

A única coisa que devia melhorar é quando o professor apresenta os PowerPoints nós passamos aquilo que está 

aprendendo portanto não conseguimos ouvir o que o professor diz e passar ao mesmo tempo. 

nenhum, gostei muito das aulas  
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9. Numa escala de 0 a 20, como avalias a tua compreensão dos conteúdos abordados durante as aulas lecionadas 

pelo professor? 

19 

12 

20 

19 

20 

19 

18 

19 

19 

20 

16 

20 

20 

18 

20 

19 

19 

 

 

 

 


